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,Vista do Centro Seclal Pollvalenle, de Olhão

MILHARES DE ESPANHÔIS
NA FEIRA DA PR'AIA

Cf"'\EQ/STO U uma, afluência co-,
-+<. mo não há memória a Feira

da Praia, em Vila Real de
Santo António. Durante os qua­
tro dias de [uncionamento da
feira., sem düoida a, mais impor-­
tante do Algarve, visitaram-nos
milhares de vizinhos da outra ban­
da do Guadiana _ de Aiatnonte,
.Isla Cristina, Carteta, Lepe, Gi­
.brateon, Huetoa e Sevilha, além
dos habitantes 408 concelhos vizi­
nhos 'e gente do Rio. Na segun ..

da-feira sonum cambista da �m­
-pática ollaforam trocadas quase
dois milhões .de pesetas. Isto dá
ideia do volume de transacções.
E' fusttssitno pôr, em merecido

reteoo a compreensão das autori­
dades dos dois -paises-> Alfânde­
ga e Poticia=« que revelando um
notável espírito, de sacrificio e de­
dicação deram rápido despacho à
avalanche de, gente 'que nos visi­
tou, concedendo a margem de to-

. lerância humana e aceitável que
beneficiou ,ambas' as partes _ os

que vendiam e os que .precisavam
de comprar. 'Pena foi que o co­

mércio não tivesse solicitado da­
quelas autoridades o sacrificio de
se conseroarem ao seroiço até às
24 horas, porque sabemos que es..

taoamdispostas a fazê-lo, em be­
nefício: de espcnháis-e portugue­
ses. Que a adoerténcia não es­

queça para o ano.

E deste conjunto de boas vonta­
des e de simpático convívio entre,
andaluzes e atgaroios resulta sem­

pre uma compreensão -e uma 'ami­
zade que sobreleoa- em muito as

afirmações protocolares, com dis­
cursos e medalhas. E' que assim
é que se cimentam amizades e to­
das as facilidades, proporciona­
das pard esta 'finalidade nunca
são de mais. '

Há que assinalar o facto dos
nossos amigo's de Rádio Aiamon­
te e Rádio Huelva terem feito lar­
ga propaganda da feira, o que bas­
tante contribuiú para o seu êxito.
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o u r SALÃO

DE ARTES D()M�STI(ÂS
1]0 Pavilhão da Feira das Indüs­

, trias, em Lisboa, foi inaugura-
, do no sábado passado, pela
esposa do sr. Presidente da Repú­
blica, o III Salão de Artes Domés­
ticas, magnífica iniciativa do nosso

prezado colega «O Séculos, que tem

atraído, como de costume, milhares
de pessoas, especialmente senhoras,
que ali se relacionam com muitas
no..vidades úteis à vida doméstica.
Na véspera e presidido pelo direc­
tor-adjunto do prestigíoso diário,
sr. dr, Guilherme Pereira da Rosa,
efectuou-se um jantar a que assis­
tiram directores da Associação In­
dustrial Portuguesa e jornalistas e
durante o qual' o sr. dr. Pereira da
Rosa expôs as finalidades da útil
iniciativa. Agradecemos o convi.te
dirigido ao Jornal do Algarve.

,

'D1l11l11llD1l1l11l1l1l1l11l1l1íllllllllllllllllllllllllIDIIIIIIIIIIII

Movimento demo'gráfico
Q) MOVIMENTO demográfico

do Algarve no primeiro se­

.mestre oeste ano foi o se­

guíntercasamentos, 1.132; nas.
cimentos, 2.837; óbitos. 1. 786.

[�mit�ão �'� M�I�oram�nt��
de Ma'rmelete

� A Comissão de Melhoramentos
de Marmelete recebemos a

carta que a, seguir publicamos,
cumprindo-nos agradecer o reco­

nhecer-se nela o nosso desejo de
procurar servir a causa algarvia.
Lisboa, 12�de Outubro de 1959.

.Sr. direct�r do Jornal do Algarve
É com viva satisfação que, em no­

me da população que representamos,
cumpro o dever de manifestar a V.
os nossos melhores agradecimentos
pela prontidão e, relevo' com que se

dignou acolher, nas colunas do seu

excelente jomal, as ju_�tas aspira­
Ções da freguesia de Marmelete.
!dais uma ves a causa algarviafOJ bem servida pelo seu paladino oC

�om ela, por forma inestimável, a
esta Comissão, o que muito me
apras registar.
_Creia, pois, na muita considera-,

Çao do que se subscreve

De V.

leAtenciosamente,
Pela Comissão de Melhoramentos de Marmelete

o Presidente,
a) Eng. António dos Santos Furtado

IM primeiro lugar, e por estar 'na
origem de todas as operações,
queremos referir-nos ao actual

sistema de lota em Olhão.
Atracam os barcos no recinto da

lota pela sua ordem de chegada e,
presentes as autoridades interve­
nientes nas formalidades legais,
saltam os prováveis interessados
para bordo, observam o peixe em­

balando-se no bojo dos acostados
ou enviadas a que juntaram certa
quantidade de água para obstar ao
seu esmagamento, apalpam-no,
vêem-lhe as escamas, etc. Começa
o leilão num valor superior ao ar­

bitrado ao peixe, descendo até ao

característico «chui» que adjudica
; vai dar um impulso notável ao abaste- �e�u�r:�� voo��r�: i��n�r�::��::::

•
','
"" '. • ções, enquanto saltam dum para

clmenlo de agua as freglleslas rarus. ��:�ra�aÉ��e f:te::::::�:as��:emda�
• ,

,
, , semelhante ao de «jogo de sorte»

que Importara em 13.000 contos exi�e uma faculd.ade de cálculo
, muito apurada, pois o erro que a

cabeça cometa terá que pagá-lo a

algibeira. '

Efectivamente um barco poderá
ter mais ou menos centímetro de
bojo, o mesmo acontecendo no sen­

tido da extensão e altura, e mais
ou menos água, que possa induzir

L E Ic A
pelo d r , A. DE' SOUSA PONTES

,

I MAIOR do flue se supõe a

, ignorâ'ncia da lei!
Não falamos das leis flue

,todos os dias, por assim dber. ..e

publicam. e flue cl,'iam-ttovas si­

tuaçõe ou modificam-as já exis­
entes:
Não: é das leis fundamentais

flue regulam o dia-a-dia de cada,
um.: ciu� permanecem il1alteradas

'õ'0S algarvios distantes da Pá- por decretos e que são Oil Códigos.
� tria, alertados pelo seu jornal, Nas vilas e, aldeias, 'as relações

continuam a chegar-nos dona- dos cidadãos perante as Eregue­
tivos destinados à nossa pobre sias, os Municípios, as Comissões

comprovinciana Elisa da Conceição Municipais ou Juntas de Turismo

de Sousa. Agora recebemos do e as Juntas de Distrito, são quase
devotado algarvio sr. António F. desconhecidas da grande maioria e,

Borracho, de Negage (Angola) uma 'até, daqueles que, por deve� d�s
carta cheia 'de' simpatia para a po- cargos que desemp�nham, mais di­

bre pequena e muito elogiosa para recta�ente- as deviam conhecer e

o Jornal do Algarve à qual vinha, ,res�eitar. ,

.

junto um cheque de 500$00 para ser Sao frequen�es os equrvocos ...

entregue à doente, produto dos do- umas v�zes, aflrm�-se que s� pode
nativos dos nossos comprovincia- const�Ulr um prédio que estela fora
nos lrésídentes naquela localidade, do alinhamento da_ ru�, desde qU,e
srs, Francisco Marques Campane- s� pague a multa a Camara Mum-

las, José da Conceição Aleixo e cipal...
. _

António F: Borracho, 150$QO, de Outras vezes, opína-se (e entao

cada: e mais,50$00, do sr. Jesuíno com certo ar dogmátíco) que as

'da Silva Mateus.
Também recebemos para o mes­

mo fim do nosso assinante sr. José' IIIIHD1l1l1l1l1llí11DlII11II111II1III1DI1II1II1111IIlII1IIlII1II1II1I
Rodrigues Erigrácia Júnior (S. Brás
de Alportel) um donativo de 10$09. ffl�Á [)f S..l�T4. 1�14
Verificada a impossibilidade da

infeliz paralítica seguir de comboio
para 'França, utilizar-se-á no seu'
transporte

'

um avião, graças à gê­
nerosídade da Aeronáutica Militar,
sempre pronta a colaborar em mis­
sões humanas e dignificantes como

é o 'caso da pobre pequena nossa

patrícia. ,

", '

"

DB ALGARVIOS RESiDENTES
EM NEOAOE (ANUl)

500 ESCUDOS

IlA -verdade.. .

- J
,

- Sim, na verdade, -essa ini­
ciativa de um Cortejo de Ofe­

rend-as, a favor de uma Instituição,
'quase desconhecida, ou esquecida...

_ Deveis encontrar sérias difi-
culdades, a, não ser ...

- A não ser que a Imprensa nos

auxilie com a expansão e eficácia
que lhe é peculiar.

'

_ Como vê, a Imprensa, cons­

ciente da missão que lhe incumbe,
vem ao vosso encontro. Bastou o

«alamiré s de um cartão de convite.
Os jornalistas acorreram. Pronti­
dão e boa vontade. ° Jornal do
Algarve, marca a sua presença.
João Gomes, solicito éorrespon­
dente, já iniciou desenvolvido no­

ticiário e âqui estou a ouvi-lo, meu
caro senhor (e velho amigo) em re­

presentação do corpo redactorial
do nosso semanário.
«De facto, a Santa Casa da Mise­

ricórdia, em face da população, en­
contra-se numa situação estranha.
Quantos e quantos a ignoram! Em
parte, compreende-se. Estamos ha­
bituados a conhecer as Misericór­
dias, começando por admirar vas­
tos, venerandos e, em muitas loca­
lidades, artísticos edifícios; com

sua igreja, com seu hospital. De
certo modo, essas instituições im­

põem-se pelo aspecto monumental
das suas sedes. Em Olhão,' onde
está_ a Misericórdia? Realmente,

�O dia 20 começa !l feira de San­
,

ta Iria, em Faro, uma das mais
importantes da Província e

que regista sempre grande afluên­
cia de gente de toda região.
O vasto recinto _ o extenso Lar­

go, de S. Francisco _ tem sofrido
beneficíações, não se poupando a

Câmara Municipal de Faro a esfor­
ços no sentido de apresentar novi­
dades e enriquecer a feira sob o

aspecto decorative. e no da ilumi­
nação. '

IPARA, A JOVEM ELISA

Conclui no 6.' página

Fa ro

Conclui na 6.· página

A IGREJA 'MATRIZ
DE, ·S. BRÁS DE ALPORTEL ,

••••••••••• 0 ••• 000 ••

,

P'RECISA DO AUXILIO DE
,."

TODOS OS SAO-BRASENSE'S
por DARIO N. N. PEREIRA

A IGREJA matriz de S. Brás de Alportel deve ser

o monumento h.cal flue mais depressa vem à
nossa memória quando. DO desfiar de longín­

quas recordações. flue a distância no tempo pãrece
querer' apagar. lembramos que foi ali flue gerações
de são:..brasenses recJbera� o baptismo. a comunhão
solene, o sacramento-do crisma, a bênção matrimo­
nial e, finalmente, cumprida a sua missão neste mun-.

do, s� çelebraram as exéquias em sua memória.
Segundo o que reza um velho almanaque desta

terra, datado de 1893, que temos entre mãos, a igreja
matriz foi concluída por volta de
1890 à custa dos próprios habitan­
tes e, quiçá, de um subsídio '<lo go­
verno; o pároco de então, JOSé Pe­
dro da C;osta Inglês e seus paro­
quianos pagaram durante quatro
anos uma derrama de 60 % para'
fazer face aos encargos da constru­

ção que foi feita a partir do que de
há muitos anos era apenas uma

pequena 'capela!
Os tempos rodaram, os anos su­

cederam-se aos anos e como é na­

tural a igreja foi acusando o peso
da idade: apodreceu o madeira­
mento dos forros e tecto, partiram­
-se as telhas, a água das chuvas in-

Igreja matriz de S. Brás de Alportel

Conclui na 3.· página

,ORQUE está prestes a findar a

sua carreira de professor que
prestigiou e homou durante

quarenta anos, os últimos nove
como reitor do Liceu Passos Ma­
nuel, foi alvo de uma homenagem
neste estabeleci'mento de ensino o

nosso comprovinciano e amigo, sr.
dr. José Guerreiro Murta. A ho­
menagem, de que tomou a iniciati.
va o sr. dr. André Velasco, vice-rei­
tor daquele liceu, foi simples mas

bastante expressiva. Consistiu 'no
descerramento do retrato do nosso

comprovinciano _ um óleo de Al­
bino da Cunha - na reitoria. Os
méritos intelectuais e espirituais do
preiteado f o r a m merecidamente
exaltados pelo sr. dr. André Velas­
co, tendo o homenageado agradeci­
,do a prova de estima e camarada­
gem dos,seus colegas.

DE ACTIVIDADE'PLANO

'A CÂMARA DE SILVES

••••••••••••••••••••

'AO c�ntrário do que se verifica com a quase totalidade
das Câmaras do Algarve, a de Silves mostra-se opti­
mista If projecta obras que assinalarão como o «ano

de ouros do .concelho o de 1960. Entre essas obras figura
o abastecimento de água a todas as freguesias rurais, es­
tando a decorrer os trabalhos respeitantes ao. abasteci­
mento de Alcantarilha, Armação de Pera, Pera, Algoz, Tu-
nes e S. Marcos da

'

Serra, no montante o.o. o •• • • • _ _o _.""�

de 6 . .500 contos e N A G Eprojectando-se e H O M E M
aguardando-se a A O A L. GA RV JO
compartícipação pa-
r,a o abastecimento sr. dr. José GUf'rreiro Murtade S. Bartolomeu de
Me.ssines e outras

povoações do sector

Nordeste, no mon­

tante também de
6.500 contos.
. Vejamos outras
obras incluídas no

,plano de actividade:
conclus¡io da repara­
ção da ffi:. N. da La­
meira eptre a E. N.
279 e a E. N. 125 por
,Fontes <iIll Matosa _

2.a fa'se':'_ macadame
em toda 'a extensão
e rej:esthnento su­

perfiçial betuminoso,
450.000$, )

Repara,'Ções da E.
N. efe Algoz a Pera _

3.1'; 'fasef- conclusão
l"

G.onclui na 6.· página

EM vt o o

Aq'ui têlD as nossas elltiDladas leitorall UDI con­
junto muito elegante e próprio da época. O ca­

IInco é de lã «beige•• guarnecido de cinzento e o

vestido (qae' o _odeIo arranjou maneira habi­
lidosa de Dlostrar) é de «jersey» cinzento-prata.

,

eSTE ano saiu a sorte grande
aos pescadores do Norte da
Península. Enquanto aqui

no Algarve e mais acentuadamen­
te na região sotaventina, a escas­
see.da sardinha assumiu propor­
ções de penúria, como não há
memória, em Matosinhos e Vigo o

cobiçado peixe tem apalecido em

quantidades que podemos classi­
ficar de diluviais " a tal ponto que
no porto espanhol, que durante
muitos anos quase não viu uma

sardinha, o saboroso peixe tem
sido entregue às fábricas de fari­
nação, isto apesar das fábricas
de conservas itabalharem de noite
e de dia. Mas não é passiveI dar
vazão a tal avalanche de saIdinha,
tanto mais que a pesca do bonito
tem sido frutuosa e até, para
maior atrapalhação da indústria,
tem aparecido atum em abundân­
cia, o qual corre na lota a 9,35 e

9,40 pesetas, o quilo, isto é a

4$'NJ. E os «nossos boniteitos»
parados!

/11 õ/¡--,---- •

Parece que neste caso não'1..á
duas opiniões. E' que electi­
vamente'elite vestido outonal é
elegante. dá nas vistas e 'valo:'
riza quelD tiver o bOlD ,osto de
o enver,ar. desde que dillp�nha
de dinheiro para o adquirir.
I!.' eon/eeeio�Hdo em sa'rja Ciom
risca. cinzentas e brancas.
ajustado por UID cinto larso do
mesDlo tecido. I!.ri,e apenas
dois botões, um no hipotético
decote e outro no cinto. COIDO
as casas de _odas do Algarve
ocultam eiosalDente o. ",adrõ�s
que recebelD e de ,tal sorte que
a.. cliente.. nem dão pela sua

eri..tência. lale co... o condu­
t011' ,da EVA. que .....i a Lisboa.

.. Talvez ele la,a o jeito!
'�""'''''''''''''''''.

o C-ENTR
..O

�IUA I�Rm· [�nURVIIR�
\

DE -OLHÃO'
por MANUEL DOMINGOS TERRAMOTO

IV

Comércio do peixe ,

Continua na 4.8 página
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i ESTUDO AO AR LIVRE

I

�aúcle
é a maior riqueza

A vida ao ar livre traz

grande beneficio à saúde e

é multo vantajosa no traba­

lho intelectual. Os alunos

que estão ao ar llvre, ou em

salas bem arejadas, gozam
mais saúde e têm maior fa­
cilidade em aprender.

�

I
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Fa,a eo... que o .ea li11.o

ae laa'bitai a _tadar ao

ar li..re.
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�[I�A\S ,�\jltl�,llf[IINA\IIS « H E R B I S ».
USADOS NA ALEMANHA HÁ 50 ANOS dQ S A,14 de ()utubro

Vila Real de SantI> António.tlflŒrS N.o S
Fígado e vesicula
'tll�IlIS N.o \)

Contra o hemorroidal
till/illS N.O I()
Tónico do coração
tlU,I3IS N,o 11
Laxativo suave

tin/illS N.O 4
Azia e má digestão
tlU<I3IS N.O ,j

Contra bronquites
tlU,IlIS N.O «)

Nervos e insónias
tlI'IQIlIS N.O 7
Rins e bexiga .

tll�IlIS N ° I
Dissolvente do ácido

úrico
tlfl<lllS N.O Il

Regularizador da cir­
culação

tlfl<lllS N.o .1
Depurativo do sangue'

TRAIN:tIRA,
Norte. .

por CASIMIRO DE BRITO tequilha, o nosso assinante em Lis­
boa sr. Eusébio da Rosa Botequiiha.
= Vimos em Vila Real de Santo
António os nossos assinantes srs.

Francisco Delgado Caraça'Cipria­
no, jasé Romana Correia, Manuel
Gonçalves Relego e Zeferino Pe­
dreira,
= Acompanhado de sva esposa, es­

teve em Vila Rea/de Santo António
o nosso amigo sr. António Vargas,
comerciante em Mértola e depositá­
rio da Companhia União Fabril,
naque/e concelho.

Corone"Manuel DODlilll.os

Durante a inauguração dos im­

portantes' melhoramentos levados a

cabo na sede da Manutenção Militar,
em Lisboa, o sr. ministro da Defesa
impôs a medalha de Serviços Dis­
tintos ao director daquele estabeleci­

mento, sr. coronet tirocinado Manuel
Domingos, nosso' comprouinciano e

presado assinante.

Partidas e Claegadas

16.870$00
DIAS CLAROS, Si!LlNOS
Os dias outonais no Algarve são

como gotas de água imensas, e

imensamente límpidas, por onde
vagueamos com o nosso arsenal de
memórias, gestos e esperanças. O

passado; o presente, o futuro ..•
Noutros lugares da terra, o arse­

nal do homem é o mesmo, o pas­
sado, o presente e o futuro, mas,

aqui, no .Algarve, 'essa carga de
memórias, gestos' e esperanças é
mais leve porque os horizontes são
mais claros, o 'céu azul (aeu! de
mais, como disse o nosso Emiliano)
e a brisa do mar e o multicoloris­
mo ambiental no� alegra o espírito,
lavando-nos a alma.
Note-se que, em minha opinião,

não é necessário, que o individuo
pen:se que tal aconteça (- essa la­
vagem contínua da alma pelo mui­
ticolorismo e frescura ambientais-)
para que aconteça mesmo. Não
é só quem pensa as suas emoções
que as tem. Creio mesmo que é
mais pura a emoção que se não
pensa do que a que é controlada
pela presença das especulações do
pensamento. Gozar a claridade do
dia não ê o mesmo que pensá-la:
os 'que a pensam gozam-na mas

limitam-na quando não são capazes
de a traduzir esteticamente, en­

quanto os que apenas a sentem, e

se limitam à exclamação lindíssima
'«Que belo dia I» a gozam porque
sim, porque uma associação de
ideias momentânea lhes dá o sen­

tido da beleza amplamente gratuita.
Enveredei pelo acto de sentir a

belesa'do ,dia pensando-a quando
há pouco li nos olhos "de quantas
pessoas ,encontrei o acto de a sen­

tir sem nada mais do que senti-ia,
Era manhã, as moças vinham da

missa, os moços plantados pelas
esquinas vendo-as passar, um ou

outro passeante matinal ondulando
paulatinamente, os frequentadores
de jardins estendendo as pernas e

o tédio pelos, bancos ensolarados,
os velhotes respirando as sombras
das árvores e as colunas do seu

jornal, os engraxadores cantarolan­
do árias gastas mas com o' ar de
quem sofreu um banho turco, as

crianças florescendo no canteiro
dos seus trajos garridamente do:
mingueiros ... E, sobre tudo. (os
homens, as coisas e os movimentos
acontecidos entre homens e coisas),
um laço abstracto, fecundamente
maternal, cristalizador - A CLA.
RIDADE DO DIA ...
... que também é a mãe desta

crónica inconsequente, a que não
me pude furtar, precisamente por­
que à 'escrevi sem a pensar dema­
siado, como é de bom tom nas pes-
soas simpies. . . ,

Ser simples é' viver intensamente
o momento que passa.

_-'_

O I h AI o

TRAINEIRAS,

Alvarito. . .'.

Noroeste. . . .

Sr.' da Saúde. .

Estrelá do Sul. .

Fernando Carlos.
Costa Azul.
S. Flávio...
Rio Arade .. '

Oeste. . • .

Salvadera . .

Maria do Pilar.
Lua Nova .

Nicete.••
Tõluia. •.

Total, ..

Preparados segundo as fórmulas do ar. e. Richter, �E munich 81.625$00
55.950$00
42.070$00
50.210$00
26.520$00
26.059$00
25.610$00
16.555$00
15.525$00
8.895$00
7.555$00
7.075$00
1.860$00
970$00

541-859$00

-

COMEMORAÇOES
DO 5.0 CENTENÁRIO DA MORTE'
DO INfANTE D. HENRIQUE

ECONOMIA
Exportação de conservas

No primeiro semestre deste ano

exportámos, 32.626 toneladas de'
conservas de peixe, no valor de
475.769 contos. Os principais com­

pradores de sardinha foram: Ale­
manha, 102.329 contos; Inglaterra,
37.989 centos; América do Norte,
24.314 coutos; Bélgica-Luxembur­
go, 21.696 contos e Itália, ,20.559
contos. No que respeita a atum

figura em primeiro lugar a Itália
com 16.498 contos, seguindo-se a

Venezuela, com,2.355 e América
do Norte, com 2.075 'contos. De
cavala foi também principal com­
prador a Itália, com 11.701 contos,
seguindo-se, como principais com­

pradores, a Bélgica-Luxemburgo,
com 8.973 contos e a França, com
2.509 contos.

Quanto a anchovas, de que se

exportàram 3.296 ton., no valor de
'66.155 contos, vem em primeiro
lugar a América do Norte, com

29.942 contos, seguindo-se como

principais compradores, a Itália,
com 12.208 contos ; França, 8.552
centos; Alemanha, 2.529 contes;
Suíça, 2.059 centos; Reino Unido,
1. 911 contos; Canadá, 1. 798 contos
e Austria, 1.175 contos.

Azeite espanhol Em Agosto a Es-
,

'
' panha exportou

4.909.435 quilos de azeite. O prin­
cipal cliente foi Portugal, que adqui­
riu 2.041. 775 quilos, seguindo-se os

Estados Unidos, com 1.130.660 qui­
los e o Brasil, C0m n3. 789 quilos.

Depois de uma digressão pelo Sul
de Espanha, estiveram em Vila Real
de Santo António, de visita a sua

familia, a sr» D. Rita Baptista
Camarada Antunes Mauricio e seu

esposo sr. Dario Antunes Mauricio,
agente técnico de Engenharia e fun­
cionârio superior da Câmara Mu­
nicipa! de Sintra.
= Por motivo de transferência, fi­
xou residência em Lisboa o nosso

assinante sr. Alvaro Isidoro Mar�
tins Gouveia, funcionario do Banco
Nacional Ultramarino.
= Após 34 anos de ausência nos

Estados Unidos, regressou a S. Brás
de Alportel, onde lixará residência,
o sr; Francisco de Sousa 'Correia.
= O nosso assinante sr. Delfim
Rodrigues, fixou residência em Ros­
sio ao Sul do Tejo.
= Regressou a Lisboa, acompanha­
do de sua filha, genro? ,neto e de
sua irmã, sr,« D. júlia Martins, o

nosso assinante sr. coronel Torcato
Martins, que passou as suas férias
em Albuleira e Faro.
= Fixou residência em Vila Real
de Santo António o nosso assinante'
sr. fosé Alberto da Silva Nôia.

,=Estiveram no Jornal do Algarve
a apresentar cumprimentos, amabi­
lidade que agradecemos, os nossos

assinantes srs. Custódio da Encar­
nação Rosa, Carlos Moreno e Ma­
nuel de Jesus Monchique, e, acom­

panhado de sua esposa e filho, o s_r.
josé Rodrigues Engrácia júnior.
= Seguiu para Luanda, por motivo

detransferência, o nosso assinante
sr. Francisco da Graça Neto, guar-
da da P. S, P.

'

� Acompanhado de sua esposa e fi­
lhos, esteoe em Vila Real de Santo
António, com curta demora, o nosso

assinante sr. Virgílio Machado.
= Esteve em Vila Real de Santo
António, com sua esposa e filho, sr.
eng. joão Eusébio Damasceno Bo-

'OR se 'Verificar 'que era incom­
p o rt áve l para as possibili­
dades financeiras do Municipio

de Vila do Bispo o dispêndio de 'Ver­
bas para valorização dos monumen­
,tos e locais históricos relacionados
com as comemorações do 5.0 cente­
nário da morte do Infante D. Henri­
que, o sr. ministro das Obras Públi­
cas concedeu à Câmara Municipal
daquele concelho o subsidio de 1.020
contos, como comparticipação nos

arranjos urbanísticos que vão ser
levados a cabo.

" Em Tavira celebrou-se o casamen­
to da 'sr» D. Maria Sesinando Ma­
gro Rosa, filha da sr,« D. Maria
Angelina'Magro Rosa e do sr. Ma­
nuel Oliveira Rosa júnior, despa­
chante oficial. da Alfândega,' em
Vila Realde Santo António, com o

sr, António fosé Pereira da Muta e,
Lis Saraiva, agente técnico de Enl�
genharia, filho da sr» D. Emilia
da Mota e Lis Saraiva e do sr, Car­
los .Saraioa, Apadrinharam o acto,
por parte da noiva, a sr» D. Maria
Romualda Horta Guerreiro e esposo,
sr. Dante Barbosa Guerreiro, e, por
parte do noivo, a sr,« D. Maria Lui­
sa de Melo e Horta e o pai da noiva.
Os noivos, que seguiram para o es­

trangeiro em viagem de núpcias, li­
xam residência em Calulo (Angola).
= Na

_ igreja de Nossa Senhora de
Fátima, em Lisboa, realieou-se o ca­

samento da sr» D. Maria Hermi­
nia da Graça Antea, filha da sr»
D. Virginia da Graça Ladeira Ani­
ca, viúva, com o sr. josé Silveira
Lã, funcionario dá Câmara Muni-'
cipo! de Olhão, lilho da sr» D.
Francisca Emiliana Lã e do Isr. ja­
sé Francisco Lã: Foram padrinhos:
da noiva, seu irmão sr, Filipe Fer­
nandes Anica e esposa, sr» D. Ma­
ria do Carmo Ramos Pires Anica; e

do noivo, sua irmã sr.a D.•'¡.faria da
Encarnação Lã Correia e esposo, sr. '

Nicolau Fernandes Correia. Após
a cerimónia foi servido um fino copo­
-d'água no restaurante Castanheira,
tendo os noivos seguido em viagem
de núpcias para o Norte do Pais.
= Reatisou-se em Silves o enlace
matrimonial,por procuração, da sr»
D. Helena Inocêncio Marfins, filha
da sr» D. Antónia Maria Inocêncio
Martins e do sr, Elias Gregório
Martins, industrial, com o ndsso
assinante sr. José Gonçalves Nobre,
industrial no Canadá, filho da sr»
D. Rosalina da Conceição Nobre e

do sr, André Nobre Gonçalves. Ser­
viram de padrinhos: da noiva, seu

tio sr, tenente Manuel Rosendo Ino­
cêncio e esposa, sr» D. Rita Mateus
Moreno Inocêncio; e do noivo, o sr.

joão Diogo Marreiros Leite. Finda
a oerirnôstia, foi servido na Pastela- Iria Sansão, em Portimão, um finis"
simo 'lanche. A noiva segujtá em

breve para Montreal, onde o novo

casal fixa residência:

Doellltes

Quarteira

TRAINEIRAS:
S. Flávio...
Maria dó Pilar.
Costa .Azul . •

Tõluis v

:

•••

Maria Odete .

Artes diversas.
Total .

1-559$()O
971$00
658$00
575$00
245$00

80.465$00
84.255$00

Albufeira

Artes diversas . . .. 52.865$00----------

NECROLOGIA 'Ar�açêo d e Pera

Valor da pesca neste periodo
Total. . . . . . . 51.509$00

,

Dr. Luís da Silva N.unes
,

Faleceu em Lisboa o sr. dr. Luis
Artur da Silva Nunes, de 44 anos,
natural de Lagos, inspector de Fi­
nanças, filho de D. Maria Brites
Moreira da Silva Nunes, já falecida,
e do sr. dr. Joaquim Diogo Nunes.
Deixa viúva a sr.s D. Fernanda

Manuela da Conceição Soares Pe­
reira da Silva Nunes e era pai da
menina Maria do Amparo e dos
meninos Luís Fernando e Joaquim
José Pereira da Silva Nunes.

Fernand Émile Vincent

Faleceu em Lisboa o sr. Fernand
Émile Vincent, de 64 anos, comer­
ciante, natural de Levalloís-Perret
(França) secretário de Les Medail­
lés Militaires, condecorado com a
Cruz de Guerra e ex-presidente da
Union des Anciens Combattants
Français. Era casado com a sr.s
D. Deolinda Judite da Silva Vin­
cent, irmão da sr.a D. Blanche Vin­
cent e do sr. Paul Vincent, sócio­
-gerente ,da Corel, de Lisboa, e

grande admirador da nossa Pro­
víncia.

Também faleceram:
,

Em LAGOS - o sr. José Jeróni­
mo de Azevedo Coutinho Rato, de
50 anos, natural daquela cidade,
funcionário da Direcção de Finan­
ças de Faro, casado com a sr.a D.
Maria Augusta VelhinhoRato.
Em ALMADA - o sr. António

Viegas da Boa, de 66 anos, natural
de Olhão, casado com a sr.s D.
Clarisse Xavier, da Boa e pai das
sr.as D. Júlia e D. JosefaXavier da
Boa e do sr. Luis António da Boa.
Em LISBOA -o sr. José Rafael,

de 72 anos, natural da Bordeira.
- o sr. Francisco Assis, de 70

anos, natural de Faro, funcionário
dos C. T. T. reformado, casado
'com a sr.a D. Alice Aurora Ferrei­
ra Assis e pai da sr.a D. Eulália
Ferreira Assis e do sr. Orlando
Ferreira Assis.
- o sr. António José da Silva,

proprietário, de 76 anos, natural de
Vila Nova de Cacela, que deixa
viúva a sr." D. Assunção 'Carrajola
Silva e era pai da sr.a D. Isilda
Carrajola Silva Fonseca, casada
com o sr. dr. Ivaldo da Fonseca,
interno dos Hospitais Civis de
Lisboa. '

,

- a sr.a D. Teresa de Jesus Go­
mes, de 59 anos, viúva, natural de
Portimão.
Às famílias enlutadas apresenta

jornal do Algarve sentidos pêsames.

L.agos,
TRAINEIRAS
Gracinha....
N." Sr. a da Graça.
Novo S. José . .

Marisabel .
.. .

Brisamar ,
. ...

N," Sr.a de Pompeia.
Pérola de Lagos.
Virgem te guie.
Rio Arade ..
S. Paulo ...
Dorita.
Pérola Algarvia
Oca .

Flora .

Pérola do Barlavento
Mirita. , ;

'Total ...

51-950$00
49.600$00
55.400$00
52.500$00
25.200$00
22.980$00
18.400$00
14;570$00
12.450$0\)
12.260$00·
5.500$00

. 1.670$00
870$00
740$00
590$00
590$00

, 280.870$00

Portlrnêo

PERDEU-SE dCl S il 1.1 dCl ()utubro

TRAINEIRAS:
Perdeu-se Illa terça-Ieira. na

autoDiotora. iliO trajecto de Vila
Real de Santo António a Faro.
uDia cadern�t. de quotas do Sport
,Fuseta e Ben/ica. Agradece-se e

grati/ica-se a queDi. tendo-a en­

contrado. a reDieta â sede daque­
le cluf,e. na Fuseta.

95.000$00
56.800$00
56.100$00
55.900$00
54.690$00
49.000$00
46.700$00
44.600$00
45.650$00
42.950$00
40.700$00
58.600$00
157.800$0<1
55.700$00
55.400$00
54.560$00
55.280$00
51.720$00
50.000$00
29.600$00
27.550$00
26.650$00
24.740$00
24.110$00
21.400$00
21.000$00
20.550$00
'18.R50$00
17.200$00
15.100$00
12.450$00
11.500$00
10.90n$00
9.800$00
9.100$00
9.100$00
7.900100
4-900$00
5.900$00
1.400$00

I .190-410$00

-Trio . . . . . .

estrela de Maio. ,

MiHta. . ....

N.a Sr! de Pompeia.
Pérola Algarvia .'.

Dorita. . . . .

Maria Benedito .

Borges do Rego .

Pérola do Oceano
Cine ...•
Cristina Leote.
La Rose.
Sol ... '

..

Lua Nova ..

S. Flávio .. ó

Oca .

Anjo da Guarda .

, Sarda. . . . .

Nova Forcada. .

Farilhão. . . .

S. Paulo .•. , ..

Pérola do Barlavento
Flora .

Gracinha .

Pérola do Arade •

Mirita ...
Praia Amélia
Sr! do.Cais.
Rio Arade
Nicete...
Arrifana. .

Marisabel .

Tàluis. .' .

N," Sr! da Graça.
Fóia ....
Maria Sérgio .

Virgem te lIuie
Costa Azul ..
Maria -Odete .

Salvadora •.

Total.

f. J. M��[Al �f�lf
�v\édico-Cirur9ião
ALCANTARIU·�A

LI'VRONOVO
de Casimiro de Brito
Encontra-se no prelo um novo

livro de poemas de Casimiro de
Brito, «Telegramas», integrado na

colecção «A Palavra�, que já publi­
cou «O Grito Claro'. de António
Ramos Rosa.

'
,

•Telegramas» é publicado numa

edição limitada, apenas para sub.s­
critores, e os intere'ssados poderão
fazer os seus pedidos a esté jornal,
ou ao autor, em Faro. '

O preço de .cada volume é de
7$50 e a obra será distribuída ain­
,da este mês.

Em Lagos, foi submetida a uma

intervenção cirúrgica a sr» D. Ana
da Lus Ramos Costa, esposa do
nosso assinante sr. Vital Viana da
Costa, tesoureiro do Banco Portu­
lJUês do Atlântico, em Vila Real de
Santo António.
= Esteve 'enferma, felismente sem

gravidade, a sr.a D. Grasiela de
SoUSà Anastácio, esposa do nosso

presado amigo e assinante em Kili­
mat (Çanadá) sr. Francisco Ænas­
tácio.

Retomou a clínica

ELEIÇÕES DAS JUNTAS DE FREGUESIA
Efectuam-se amanhã as eleições

das Juntas de Freguesia em todo o

AI�arve.
•

o

CASA "lIil lIC1ili dQ'Silnto "ntvnl"

de 8 a 14 de Outubro'

ENTR'ADOS: Portugueses .Ma­
ria Christina», de 549 ton., de Lis­

boa, com adubo, «Madalena», de
1.198 ton., de Setúbal, com carga
em trânsito; Suíço «Grandson», de
616 ton., de Leixões, com carga eOl

trânsito; Portugueses .Zé Mane¡',
de 926 ton., de Lisboa, com a<;lu�o,
«Mira Terra», de 562' ton., de Lls­

boa, vazio; Italiano «Annalisa», de
499 ton., de Leixões, com carga eOl

trânsito.
SAÍDOS:, .Madalfma», pará o

,Funchal, corq sal; .Grandson., para
Cádis, com conservas.

Vende - se uma casa em

Monte Gordo. com dez peças,
na Rua D. Francisco de Al­
meida, n.O 67.
Dirigir ao proprietário, Jo­

sé António Calvinho (nego­
dante de peixe).

FAMOSAS TINTAS PARA TINGIR
EM CASA

Depósito Geral: CASA ARTI, LDA.
Avenida Manuel da Maia, ,H)-A

Telefone 49512

L.ISBOA
Fita adesiva Cellux
para usos industriais

Representánte em Vila
Real de Santo António:
PAPELARIA CENTRAL

,

'

LÃ DE VIDRO EM PASTA PARA ISOLAM'ENTO DO SOM,
CALOR E FRIO EM:

Câmaras Frillorificas. Construção C iv il, Construção Na val.
Estufas, Caldeiras

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

MARIA JOÃO CORREIA
MÉDICA' ESPECIALisTA

'

Lda.V Cia.,Wandschneider do do seu proble1'lIa .••
está aqui!PORTORua Cândido dos Reis. 74-2.° ... Telei. 50702 •

Interna dos Hospitals CivIs de Lisboa

PARTOS - CL.INICA DE SENHORAS

Consultas diárias das 1 Ei às 1 9 hora9

... ' se II sua cese não dispõe 'linde de

corrente eléctrica não \e prive por mais

tempo de pOSSUIr o mais seps8cional apa·
ralho de rádio Em onda médi<l ou em

onda 'curta "apanhara" O� mais distantes

MOTORES, REDES � FIOS DE NYLON
Marítim.os BOLINDER'S e USA.
de origem Sueca e Di.narnarqueea
Os úni,ol mofores de 12 ev. que gastam apenll 3$50, por hora de servi�o

Redes de Nylon. ao preço de Fá);riea
CL.um.badas e R.odetes de cortiça

Executa contratos de construçãó de barcos, prontos a

pes'car, com, ou sem redes. Construção em 45 dias
CONCEDE FACILIDADES DE PAGAMENTO

Telefone 241Rua Alexandre Herculano, 10
emissores

T A V R A
o novo modeloMediator a Transistor

funciona com um consumo Insignificante,
quer com um. pilh. de 6 Volts quer com

uma peqúen. b.le". de pouco ampera·

gem. I ,

CAFE MONUMENTAL
/

COni esmerado serviço de restaurante
e pastelaria, situado na Avenida Fontes
Pereira de- Melo, 5:1..B (junto ao Teatro
Monumental), Praça Duque de Salda..

nha - Lisboa

TEM AR CONDICIONADO

Consulte a

Agência Comercial e Marítima do Sul
Vila Real de Santo AntónioTelefone 76



17-10-59

-+-

TAVIRA realisou no domingo o

" ,�eu Cor�ejo .d� O.{eren�as à favor
'da sua Meserlcordla. Consta que
esteve concorrido e foi altamente ren­

doso. Loulé, que possui hoje um

nivel alto dA bem esta,r,. pela sua

enorme.riquesa agrícola e pelo aflu­
xo 'de capitais aa emigração que
aqui acorre.m, não se resolve a faser
o seu,. que deveria culminar 'numa
boa ajuda para as obras (im curso.

Dd muito trabalho uma organisa­
ção dessas, Id isso dd, mas então
esses louletanos bairristas e d-e ini­
ciativa, onde estão?

-+-

AFINAL disiam-nos qU.e a ilumi-
naçli:o da Avenida da República,

em Par-a, estava mais vistosa que a da
nossa Avenida Costa. Mealha. Qual
quê? Poderá ser mais elegante o ti­
pa de braço, no alto da coluná do
que fixado à parede, mas quanto a

profusão e distribuição de lus, fica
muito aquém ...

�JORNAL DO' ALGARVE

8fnom �AI� OfmmHm�' ,.'-tÆf4It�ts:,
o Certe]» de Olerendas' . '.,- .Ór '

------__-------------

Retribuiçãoa favor do Hospital de. Tavira

e- DA mais elementar gentilesa"
retribuir- se a amisade com

importantes, melhoramentos amtsade, uma lembrança com,
CAUSA.pena, uma polémicas!nha NÃO sei se jd 'repararam que em outra lembrança, um abraço com

que se leuantou no «Correio do volta do coreto da Avenida Costa 1M cerimónia que teve a presença outro abraço. Mas a retribuição de
,

Sul» entre o prof. Elvira Rochf! Mealha, deixou de existir um peque-
!:

dos. srs. drs, António Baptista agora, é outra. Outra mas adentro
Gomes e o p romere d-or Casi- no lago com peixinhos!? Coelho, chefe do distrito, JOSé das normas correntes. E o caso ve­

rniro de. Brito, a respeite de um fac-: Foi substituido por um canteiro Ascenso, governador civil substi- rificado com a feira anual.de Vila
to em que ambos estão. de acerdo : <de flores que é mesmo um mimo! tuto e outras individualidades, foi Real. de Santo .I1ntónio. E o caso
o imenso ualor do' poe/a aigaroio Se até aqui criava mosquitos, por inaugurado no'- domingo no Hospi- que se verificou com esta feira, desde
Erniliano da Costa. .causa da dgua, o que criara agora, tal da Misericórdia da vizinha ei- !sempre conhecida por Feira da
Condusida . a polémi(Ja: fora dos com os xi- xis e sujidades dos oães ? dade, um bloco com dois pisos, Praia _ tradição q.ue se vai per-moldes correctos, assumindo aspealos, I dispondo de 50 camas. Ao primei- dendo, como tudo, na vida, Milha-

deselegantes e ofensitros; perdida a i -+:_ ro piso, para homens e crianças, res de espanhôis de ambos os sexos, ,

sereni1ade q.ue de'lJe_:p,resi.di1' a di�cus.,'HA dias surpreendemos a seguinte loi dado o nome de benemérito e de todas as idades e condições so- L -----------,-----�-....--------sôes literarias, tais atitudes. f!cam > conversa: dr.. Silva Carvalho e ao segundo,
. ciais, estiveram presentes. Foram

sempre a doer, na. alma das mter-'
_ Calcula que tive' de mudar de. para, mulheres, o de comandante "eles, mesmo, que conseguiram faser

venientes, ao fim e ao. cabo, Nada se ¡lugar três vezes na última noite de JOSé Henriques de Brito, que du- ,

animar 'umafeira que prometia ser

ganhou, perdeu - se. um pou�o de 'cine"n!a. rante 1l anos foi provedor da Mi- tão fraca. como as jâ uerificadas.em
c�mp'ostura, denunc:afam-s� srreue- _ Então alguém meteu-se contigo? sericórdia. Descerrou as placas. e Oihão.e Tavira.
renctas de parte a. parte, criaram-se _ Só à terceira .oes !

. sr. governador civil, que percorreu Garantem-nos que nestes três dias
diesensões e, afinal, para quê? Po�- com intere�se as dependências dos estiveram para cima de vinte mil
que. ambos sâo co�orde� que· Em,- I '-+- novos !'erV:lços., . . .

.

. «nuest�os hermanos» (.e que: bâas
tiano da Costa e um incontestade Realizou-se depois o Cortejo de. :' «manas» encheram de graça anda-
oalor P/)ético desta gerafã!}.

.

, DIZIA�-¥Jj: hii dias uma pessoa/ Ofer�n��s, g,�e teve iníçio,à. entra7'! ¡1�.I!â 'qs largqs· ruas da v_ila iron-
, £-'pena que, n_Uttta epor:a em �ue' .

. 'amiga 'fuç..o,� senhores de Lou- da da .cldade, do lado da estr.ada ¡ teiriçal), Eitodos esses mIlhares de
os valores de espirito e os MYtes Me- lié só têm feito obras. de aiindamesüo pára VIla Real de Santo A�tómo. e Joraste�ros. da banda de lá da (ro.n­rãrios andam tão escassos, ainda se na sede e que-Ó, as freguesias estão em que tomaram parte mais de 50 teira tiueram como que um UniCO
es taceleme dogladiem os.poucas que' . despresadas. '

...

I
carros com géneFos,. representando " tim : comprar. artigos q.ue ou não

I
--- 1I!..iIIAS AFINAL •••/' '.

E Isso não êbem ass. im: Par causa d f d lh J.. J'
d

J......
aparecem a m�l'car PO�IÇã_O\ .

pena . to �s as �e'gueslas o conce
.

o, o... têm em',seus lugare.s ou, ten o-os, I, •

que os que deuiam cultiva", p,,.,m·?re� -da �lectr-ifld'car'Íi°d dd'CP$ . jrlltguesias é
quais desfílaram até ao Hospital, adquirem-nos de câ por preços bas- iii\ REPÓRTER X, do Loulé..•de. espírito, desçam a tal materiali- que isto an a tu. a e... anga. Assistiu ao .des.file, numa tribuna, : tante inferiores - não obstante a d_i- J

� em retrato, continua. a dar pre-dade. . . O seu, a sete dono, o che�e do d�st!ltO, l��eado pela,s ferença de câmbio _lhe� ser mu�to '

sença de si. Diz quereruer asautoridades CIVIS e militares da ei- desfauorduel. E fOI o que se VIU:
. obras turísticas que O' S. N. I. man­

dade, tendo usado da palavra, no .

mercearias tabernas e outros locais dou examinar pelos s.eus delegade·s.
· final, os srs. dr. Jórge Correia, pre- de venda c�m milh.ares d,e saq�inhos Esta vontade de ver lembreu aos�dent� da Câmara Municipal, JOSé de café de todas as marcas e proce- vizinho do lado, que conhece. ° Re­
, Emídio Fernandes Sotero, pro:ve- 'dências serem esvasiados de instan- pórter X, por dentro e por fora',dor da Miserieór.dfa e o sr. gover- 'te' a i':stante: Feirantes de mantas perguntar-lhe se ele viu, na verda­nador- civn.

. . ..

'

com a 'existência liquidada! Vende- de, durante os 30 anos que antece­No Parque Mumcrpal reahzo�-se dores, locais e acidentais, de artigos: deram a acção dos actuais dirigen­à .noite .uma resta, ém qoue foram de pldstico, C0111 milhares de peças, tes da Junta de Turismo, algumasleli.oadas a� oferendas' e q.�e te:v:e I trocadas por pesetas!., obras. turísticas. do género daquela'sI a colaboraçao d?s ranchos mfa:n�s :
.

Pela �aygq avenida marginal ren- cujos. projectos se podem ver no'de Santo Estêvao e da Concelçao te ao Guadiaña, pela Praça Mar- S. N. I., e estão em vias de coin-de Tavir�. .. quês de Pombal, pelo <<passeia da participação e dotação; desdeO rendlmen�o do CorteJo,fol com- 'avenida�, ou <<passeio de mosaicos») 1943, quando o S. N. I. esclareceuputad() em maIS de 120 contos., como é conhecida a Rua TeófilO Bra-
. os dirigentes louletános, da Junta

,ga, era um mar de gente, «hablizn- de Turismo de então, de que ela
do») com alegria, vivacidade, à an- podia e devia contrair empréstimos,

, datus! E a multiplicidade de cotes, por força das disposições do Códi­
que os artigos plásticos exibidos

go Administrativo, para dotar a

por inúme1'_as mãos ajudavam a praia com a tão almejada pensãoc.riar juntamente com as blusas e ou pousada, esses dirigentes, o, quev,estidos garridos de tantas «mu- fizeram?; e, finallllente, quando o
chachas)) elevava muito o ar de fés- Repórter X, suficientemente iden­

Os lundos, recollMdes destinaram- i tá tom que _tudo _tinhr;z de ser visto_! . tiUcado e cO'nhecido, urbi: et orbi,
,-se li¡ fazer face 'à .eomparticipaç'ão' Nestes d,as, SIm, e ·.que uma brl-

promoveu umas festas' na praia,. ve­I do EstadÜ' na obra e obtida es.ta I gada da «nossa)) tele1!isão teria mui-
. dando o trânsito, e recolhendo de­

: pretensão começaram os traobaHros to a g(lnhar, se se tivessem dado ao zenas de milhar de. escud'os, de
há quase dois anos. Assim, foram luxo de «descerem» até ao limite ex- destino beneficente e administrati­
repa,radas a� paredes, completa-

. tr'!.mo dá. te�r-a portuguesa¿ em m�s- 'vo, não teria havido casos análogos?
'mente sUIDstituído o telhado e ma- ,sao profIssIOnal. Mas, nao ..• n,s- Porque é que o Repórter X, afinal,
: deiramentos em que se apoiam as seram-nos, cefta ves, com acentuado só sabe comentar aquilo .que não
telhas, feitas armações metálicas- destfoto: «Nao te esfalfes, ho_mem� lhe diz respeito, em vez de cume-

pará as janelas que. foram revesti-. ; l}elxa,. correr. •. Esta terra nao esta
çar pela chamada introspecção ana-

'das com vidro col.orido tipo «cate_¡; i ��. ,!!apa •. O) Q'!ase' estr:mos a dar lítica?'
dral»', remodel"açij:o completa da sao'

:

�asao a esse a111:1go,rasao que nes�a Ignora, ou finge ignorar, que uma
cristia· que ameaça:va ruína, foi:, fJ.�tura, contestdmos c�m tf!do obalr; obra turística, onde há um pl�no de

·

construíqo um salão paroquial �ue ,r!�11!0' que nos enchIa r/e orgulho. urbanização, r.equer anteproÜ,ecta,
Iljerá e.quipado com lavabos e nas, ,Af�ante.. . . projecto.e caderno. de eilca,rgos,
trazeiras da igreja qu� antes'ser-

,

.

NU!1:1erosas barracas de artigos pareceres, financiamentos por em­
viam de depósito de velharias e· pttis#cos ostentavam o. preço dos pré.stimos, subsídios, etc"? .

imundícies estão a ser construidas, mesmos em pesetas: «cada peça: Desconhece que há' já quatro
, as instalações do. cartório paroquial. tqntas pesetas /)).Por a.'J.ui pode 1!er- anos que existe a «maquete� do
, Actualmente, porém, a comissão -se como a cOIsa devIÇl ter SIdo! Hotel de A�bufeira, e' no 'enta-nto
'angariadora de fundos luta com C_laro que, como todos os ano5.,. no aind'a até agora o mesmo não se vê.
uma aflitiva falta de' numerário e. JIm houve vendedores. que se quelxa- não obstante existir o dinheiro nos
assim não lhe é possível completar. ram de furtos sofrIdos. Mas,. no cofres de um banco português?'
a sua obra pelo que terá de deixar '1>1f!ar �e vendas, tats furtos deVIam Naturalmente,

.

c.om a veloddad'e
· para uma remota oportunidade a ,trr s,do «colmatados» por larga com que deseja ver a obra feita o Re­
reconstruçãõ das trazeiras de altar- margem: Estamos absolutamente pórter-em-questão queria ter o .'pra­
-mor, da escadaria que dá acesso certos dlss_o. .

.

zer» de ouvir de uma autoridade
ao forro do mesmo e dos painéis,

. E�ta.f!,ra. fOl. a prova de q�e a superier quatificar de mamarra-

de madeira.
.

r..etrlbulçao e a melhor das cOlsa�•. chos as obras daJunta deTllrismo...
.. _. ..' Isto quando se trata de algo prove,-, P 't" t'" d háV:l�lt�mOS há pouco e�te local e 'ÜJSO. Ou, quem sabe?� até quando

OSI lvamen e:. e am a· quem
ver!bcam.os que os �adelramento.s existe a parte negativa ... Pelas ala- negue ser a vingança 'o' prazer dos
estao mUlto res!le�Uld<?s e em m�l- madas <ifestas das Angústias», são

deuses.. .

Quarteirense
to� p�>ntos p�dre�, velO:nos entao

os portugueses de .todos os lugares � --:à.ldela o. ter�lvelmcêndlO. que des-
que atravessam o Guadiana para

,. .

.

tr!-liu a IgreJa de S. I?omingo�, em animarem a visinha cidade anda- t�llltt��S '1�ltNllt�I[ll'I,.lsboa, para o que mUlt? contr1�u1u 'lusa de Aiamonte. E são eles, nao mau estado das madeIras, óptImo verdade¡ que movimentam quase tu- C
.

O N S U LTE,pasto para. as chamas.
. do, por lá. .

,
ASSIm, rulga:nos nosso dev_er. Eis agbra a legião an_rfaluza na "I,r d d ( F •chamar a a!ençao de �odos os. sao- missão de retribuir! Bem bom, na A Ire o e ampos alSea

brasenses onde quer que VIvam, verdade, para a vila raiana' e seu
l:mbrando�l?es <!_ue sem o seu pre- comércio!
ClOSO a�xího nao será possivel Só hd uma <<pequen�ssima» dife­
pro�seg�lr co� as obr:as Aa nossa rença. E ela é entre o processo .de
IgreJa e Im'ped�r que: um dI!! p.oSS�' "hrabalho do comércio aiamontino e do
s.ofrer ·0 bm mglórlO d� sua lr�a 'lJila-recllense: enquanto que o' espa­bsboeta.. Que se pe�se. e :medlt.e nhol a-umenta, mesmo legalmente,s?bre � facto de a asslstên_cla espl-. QU não, "o preço de todos os seus ar­
rItual. a� nossas gentes. n�o pod�r. tigos", os portugueses. redu-sem-no!
ser minIstrada nas c_ond�çoes d�\!l- E de,_'que maneira! Ji'oram até ao
das, dadas as precárJa�_mst.�laçoe.s c

¡ponto' de ganhar, por quilo de café,da capela de S.�Sebast).ao. ,

-

: '7,:,:. 7f «,¡i�n�truosidade:) d� $60..1 E isto

D . N N P • ,j na htpotese da cambIO nao sofrerarlO • • erell:a _

Ó'aixà, nesses dias!
::fr-Reeilmente. •• Realmente, nós so­

mos muito pequeninos! Somos pe­
queninos, em muita coisa. E no as­

pecto de comerciar, então, nem se

fala! Talves que tudo de tudo seja
o reflexo dos tempos que vão. corren-
·do. Talves... Antónlo.doRlo

�.- .

É CERTO que há freguesias queLOULÉ, deve ser a terra algarvia . reclamam melhoramentos há
que mais automóvei's. possui. muito tempo e seria da mais e/emen­

produta de uma. eCfJnom,a estável, tar justiça satis/aser-lh.es alguns
de um nível de VIda elevado" de um' dos mais urgentes anseios.
meio financ'eirammte sólido? J Ma's muitas vezes, também se

O q1f.e é certo é que Loulé, talves verific� que as MUdades· respon­
¡Jar ser umd terra interior, por �star 'sdveis pelas /reguesias� não' se. me­

afastada' do camin�o de ferro..�' db ¡ tem, não reclamam, não pedem e

m'ar, sente 'a �e�ess,dade de se .deslo .. : têm ¡(¡lta de energia e de iniciativa.
car com [aCllldade, de' se' hórwtar ¡ Vamos ver, agora, se com as novas
aos domingos, procurando" pontos juntas, isto toma novo entusiasmo.
de aftiacfão onde se mostre gente, se'

fafa vida colectiva no bom sentido.
No domingo passado alguém co�

rnentava a grande afluência à feira
de Vita Real de Santo António da

seguinte. maneira: - Só se viam lou­
letanos e espanhóis.
E a quem, como o'signatári.'), teve

necessidade de dar um pulo ao outro

lado, para faser uma aquisição de
interesse para a sua saúde; foi c!ado
ver que também' ali, tinham acorrido
louletanos a almoça·r! Estavam em

toda a parte.
Enf/m, quando se está (ora da

terra, é sempre com alegna que se

aper-cebem caras conhecidas.

[ompan�ia In�nUriaf�� [or�oaria� I�xt�i1 � M�táU[H¡
QUINTAS & QUINTAS, S. A. R. L.

onde foram inarígur�,dos

Repórter X,

•••• � •••••• �••••• _.�••••••• G••••••••••• �

Necessita de auxílio a igreja
de S. Brás· de Alp,ortel

{;onclusã9 db. l." página.
, filtrou-se nos ornatos. de gesso que
decoravam os tectos da abside cau­

sando pouéo a pouco a sua ruIna;
as janelas de hã muito q_ue tinham
'falta de vidros' dado que os caixi­
'lhos de mádeira estavam deterio­
rados, etc.
O estada de coisas agravou-se de

t.al modo q.ue hpuve de,tomar sem

tardança algumas providências. Por
iniciativa do pispo do Algarve, o

prior dll freg,nesia, rev. Sena Neto,
convidou alguns são-brasenses pa­
ra constituirem uma comissão an-

'gariadora de fundos para as obras
cujo montante foi calculado em al­

gumas centenas de contos, quando
I da elaboração do .projecto pelo ar-

quite.cto Nuno Cabeçadas.
'

Essa comissão repartiu. a sua

actividade por duas regiões distin­
tas: da recolha de donativos na 're­

gião de S. Brás de Alportel encar­
regaram-se os srs. dr. Medeiros GaI­
vão, Joaquim Dias Rodrigues, An­
tónio, de Sousa Correia, Francisco
de Sousa Correia, Manuel N unes
Gomes e o rev. Anténio Inácio; em
Lisboa e na região ao Sul do Tejo
(onde habita uma enorme colón�a
são-brasense), os srs. dr. Antómo
José Dias Neves, Domingos de Sou­
sa Uva e Jo�quim Soares.

T.lell. 11 e 308 fnd. Teleg.: CORDAS

PÓVOA DE VARZIM

Caixa Postal 8

A maior organização portuguesa para manufacturas de:

Cabos e. Fios d� Sisal, Manil'a, Algodão, Linho e e,airo
Linhas e Cabos de Aço normais e especiais

(preformados, Lang's Lay e Warrington)
Cabos ahullinio- aço pa1"a Baixa Tensão

Assistênciá Técnica- para a sua montagem
.

Cabos. alu:minio - aço A. C. S. R.

Espias e Ca.ba.s de Terra

Cabos de aço especiais para a Pesca do Atu.Dl

Age.ntes no

PORTIMÃO e

Centro Algarvio do Co:méreio_, Lda._,

Algarve:
L A fi O S:

Praça Visconde de BiNar, 27 - Telefones 390 e 115 - PORTIMÃO

OLHÃO e VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO:
J osé de Aragão Barros

Avenida da Rep,úblka, 86-88 - Telefone 66 - OLHÃO

o Jornal do Algarve
vende-se em Lisboa, na
Tabacaria Mónaco, no

Ressio.
.

REPRESENTANTES C•.SA'tTOS LDA., LlSBOA'PORTO'OLHÃO

3
(..

. Recebem-se propostas em carta. fechada e Ia- .

crada até ao dia 1 de Novembro de 1959, pelas
15 horas, para o arrendamento do BAR. e RES­
TAURANTE do CASINO DE TURISMO
desta Junta pelo período de Novembro de 1959 a

Outubro de 1960 inclusive.

Armação de Pera, 4 de Outubro de 1959.

o. Presidente da Junta de Turismo

a) Joaquim dos Santos Gomes
Tenente-Corenel

iTOMOU POSSE. O NOVO VICE-PRESIDENTE
I

d'a, Câmara Munñ:i:pal de S. Brás de Alportel
,

----------
�.'

.

-
�

Pra'¡,a de O�a�teira
s. BRAs DE ALPORTEL --=-Nu

dia 9 deste mês, efectuou-se, 'no
Governo Civil de Faro, o acto de
posse do novo vice-presidente da
Câmara MU'l'lici.pal de S. Brâs de
Alportel, sr. Júlio' José Vargues
Párreira.·
Além do chefe elo distrito, sr. dr,

Baptista Coelho, estavam presentes
(il sr. dr. Inocentes Afonso, da Co-

,

missãoDistrital da União Nacional,
e membros da Comiss·ão Concelhia
dé S. Brás. de Alportel, represen­
tantes da Misericórdia e muitos

amigos do empossado. Lido' o auto
e prestado o juramento, usou da

palavra o sr. dr. Baptista, Coelho,
que disse da sua satisfação por }Jo­
der dar pos.se a um seu ap.�igo alu­
no, que,' tinha a certeza, iria de��m­
penhar o cargo com toda a dedIca­
ção, 'dadas as suas qualidades de
carácter e espírito de jUl?tiça. Ter­
minou oferecendo todo o seu apoio
para a resolução dos problemas a

que S. Brás de Alportel terá que
fazer frente. Seguidamente, o sr.

dr. Pereira Neves. congratulou-se
com o facto de os são-brasenses
resolverem finalmente tomar a ini­
ciativa de conduzir os destinos do
seu Municipio e felicitou o novo

empossado. A terminar, falo'u o sr.
,

Vargues Parrüra; que ag-radeceu as

fencitaçõés de que finha sido alvo,
.

não se considerando merecedor de
tal, uma vez que .tinha aceitado o

cargo na firme disposição de ape­
nas'servir a sua terra; pediu a' co­

laboração de todos os são-brasen­
ses e a do Governo, porque, disse,
S. Brás de Alportel precisa de mer­

cado, esgotos, água, e.scolas, e pou-
I co se tem feito nesse sentido. Ter­
minou agradecendo. a pI'esel'lça de
tantos amigos.

.

O novo v:ice-presidente foi, 'no
,final, efusivamente CUinprimentado.
por tod.os os presen.tes, e nós aprQ­
veitamos esta' ocastão para .mani­
festar-Ihe a nossa confiança na sua

acção e .oferecer-lhe a nossa cela­
boração na resoluçãe dos proble­
mas. que afligem o concelho.:_ C.

----..,-----

CINECLUBISMO
Vila Real de Santo' António -

O Cine-Clube da Vila Pombalina
exibe na sexta-feira, em 57. a sessão

normal, o filme de Otto Prellinger
«Ingénua ... até certo ponto», com
excelente interpretação de Wilfian
Olden, 'David Niven, Magie ·Mac
Namara, Dawn- Adams, etc.
Faro - Como noticiámos, o Ci!le­

-Clube de Faro, realiza na quinta-
-fe�ra, nd Cinema Santo António,
mais uma sessão or<J.inária, preen­
chi'da com o filme de Robert Bres­
son «Fugiu um 'condenado à: morte».

,

A c i v,i I:construçã·o

F'IB,ERPANE
(INO�STRIA NACIONAL)

(Plástico translúcido reforçado com fibra �e vidro)'
Resistente ao tempo, ao fogo, aos ácidos - económico, fácil de trabalhar, robusto e seguro

Em chapas lisas e onduladas de diversas core.

Distribuidores no Algarve:

�Eao If�EaO (I�MÃOS), L.DA
&e�e: Lisboa - P II R O: Largo �o ffiercaõo·, 54 - (i'detone 386

- (Todos os materiais em vidro para construção) -

Agêncial para algunl concel�ol ainda disponíveis. Pede-Ie o lavor de
lazer acompanLar qualquer pedido de agência de relerêncial Lancárial.

N1Yllf�N 1�I[f�S It €ll�t�S I�A\lll 1 1�IfSt[1
Fios nylon para redes mareeiras, pesca da melva.
Fios nylon para redes, pesca da corvina.
Fios riylon para redes, pesca do sável.

.

Fios nylon para redes e palangras da pesca do atum de 150 a 150
kilómetros de comprimento (sistema japonês).

Fios nylon para redes da pesca nos rios e mar com resultados de
200 a õOO Ofo.

Fios de algodão para todas as pescas ao preçu da fábrica.
Fios de nylon para pesca desportiva e submarina.
Cato, Bóias de cortiça e plástico, redes para todas as pescas, etc.
Caixa poatal 2309 -·T. P_ L I S B O A

o melhor sortido encontram V. Ex. a. nil: CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta dB Portugal, 13-1.0 - Telefone 82 - LAGOS. Remess.s_ par. !oõo o Pais
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C:oordQnadcr:

Artur dQ Matcs MarqUQ5

CorrQspcod4lncla:
AV. Il. Jcao.j, zo-a,s, Iltc.-Almada'

Proposição inédita n.O 7,1

por :Manuel Mendes Jorge - Cas­
telo Branco.

Br. 7 p. 2 d. .; Pr. 6 p. 2 d.

Jogam as brancas e ganham
Posição: Br. 2 - 3 - 6 -7 -15-(16)-18-

,(23)-28-Pr. (1)-8-12-13-(17)-24-30�32
* * *

J,ogo Prático n.O 11

Disputou-se em 16-8-59, no Café
Oriental, de Almada, entre Mário
Dinis Vaz e Jorge Gomes Fernandes.

Hr. M. D. V. Pr. J. G. F.
'10-14, 22-18; 5-10, 23-20; 12-15,

27-22; 1-5, 28-23; 14-19,23-14; 10-19,
31-2,\; 9-13 (a), 18-9; 19-23, 22-18 (b)
diagrama ...

... 5-10, 27-22; 10-14, 21-17; 14-21,
25-18; 15-19 (c); 22-15; 23-28,32-23;
7-12,23-191 (d); 12-16, 18-131; 16�23,
30�27; 11-20, 24"15; 23-30, 29-25;
30-21, 25-Hl; 3-7 (é melhor que 4-7),
18-14; 7-11 Empate.

'

Comentários de Mário
, Dirii� Vaz

'

(a) - Este jogo foi publicado a

14-9-59 por J� G Fernandes na sua

secção de «República», porém sem

,indicação de quem o' tinha dispu-
tado. '

(b) - Este lance não o apresenta
J. G. Fernandes, o que é estranho,
pois ele executou-o a jogar comigo.
Nesse dia disputámos por duas ve­

zes este jogo; ganhei a primeira e

empatámos, a segunda. Da primei­
ra vez ganhei assim: Jorge não jo­
gou 22·18 mas sim 2'1-18; 5,10, 26-21;
15-19,22-15; 23-28,32-23; 7-12,23-19;
10-H, e 6-31 Ganhei.

"

(c) - Golpe quase idêntico ao ai).­
terior mas que não surtiu efeito
,pois...

'

(d) -

" .Jorge previu uma defe­
sa ex.celente e segura mercê duma
judia basta_nte escondida.

SOLUÇÕES
Proposição n.O 48

26-29 (1), 15-11 (2); 29-25 G. (3).
(1) - Se ,26-30, 27-22; 19-26, 15-11
Emp. (2) -:- Se 15-12; 29-25 G. (3)
-Se 4-7, 11-4; 29-25, 4�21 Emp.

Proposiç'ão n.o 49
.

28-32, 25-21; 32-14, 21-17; 11-15 G.
20-16; 32-14, 16-12; 11-15 G.

7) - Golpe de Canalejas
23-20 e 17-13 e 24-20 e 18-15 e

28-3 G. Pr.

que mais par�,c� terinfluido no

aviltamento dos preços de venda
das conservas em 1958, foi a: desre­

grada' oferta para o mercado ex­

terno, por grossa hoste de vende­
dores interessados na saída de,vo­
lumosa manuíactura. Ora, os 'dita­
mes da lei da oferta e da procura.
conduzemo interessado na comprad
a especular com, o interesse .de
vender de' tantos vendedores .inte- Lice.,.s Ia feminina da sede do concelho de

d O Tavira e da n,v 2 do de Loulé.
'

ressa os. caso pareee transcen- Por conveniência' urgente de ser-
dente ... mas' a forma de vender viço, foram nomeados directores

_:_ Foram nomeados professores .
parece também enfermar de' mal a de ciclo do -Liceu Nacional de Fa-

do quadro de agregados do distrito
remediar po rque se é verdade que escolar de Faro: as sr;as D. Maria
.,

'

ro, os srs, drs. Elviro Augusto da,. '

ie t did _' Elvira Verissimo de Sousa Praze-sempre aSSIm se em ven I o, nao Rocha Gomes (1.0 ciclo), Luís dos
é menos verdade que a, necessida res, ,D. Alzira Casimiro Cravinho,

,

- [nocentes Afonso (2.° ciclo) e Joa-de ou vontade de comprar já .não é quim da Rocha Peixoto Magalhães
D. Delfina Amores Marreiros, D;

a mesma de outrora, Antonieta Gonçalo Madeira Pina,
Outro factor a atender é a cres-.' (3.° cicl.o).

'

" D. Fernanda Marçal de Morais, D ..

cente necessidade da' propaganda .- FOI c<.>�ocada no 3.° grupo do Gisela da Conceição Maria, D. Lau­
dos, nossos 'produtos. Muitospaíses L�,�eu N�c.lOnal de. Fa:,?, a, profes- ra Maria Rosado Florindo, D. Li­
'estão ,altamente Interessados nã co_c' flo:a aUXlllar,�Sr.a' D. JulIa da Con- sette Fernanda Alexandre Correia"
locação 'das suas conservas:' nos -ceíção Pires Lopes.. D. Maria Alzira de Sousa Silva, D.
mercados externos,' para a aquisi- .. 'Escolas pri:márias

Maria Belmira de Jesus Oliveira';
ção 'das divisas imprescindíveis à D. Maria do Carmo Conceição SOa-
compra do que não produzem. E é, Foram nomeados professores do res, D. Maria Celeste Baptista Mar-
cada vez inàior o número de com- quadro de agregados do distrito es- reiros Moreira, D. Maria Celestina
petidores internacionais e o volume colar de Faro as sr.as D. Maria do Silvino Gago, D. Maria Gomes AI­
das suas produções a exportar. Em- Carmo Arvela Silva, D. Maria Gen- ves, D. Maria JOSé Marcelino Neto,
bora as suas conservas não atinjam til Guerreiro Gomes e D.' Maria D. Maria Liliana Machado Barradas,
a 'perfeição das nossas, o� seus ,pre- Helena Caleça Costa e Q sr._ João D. Maria Luísa Rodrigues Marques,
ços são inferiores e só por isso,' Manuel Prudêncio Oliveira. '

,
D. Maria Odette Antão, D. Maria

alcançam êxitos, Importa pois es- _ Foram nomeadas regentes dos Rosália Alexandre Canas, D. Maria
clarecer os ,consumidores, desper- postos escolares de Patã (Loulé), Teresa Nobre Vargues, D. Maria
tar-lhes o paladar, sabido que nem Barrada, Zambujal (Alcoutim), Car- Teresa de Sousa Caetano, D. Olga
sempre o baixo preço vence o bom ,valhal, Vale Covo (Tavira) e Fala- Margarida Pires de Barros, D. So-
'gosto� Anotamos contudo' que é cho de Cima (Silves) respectiva- lange Maria da Palma Fernandes e

notável o que já neste sector tein mente as sr.as' D. Maria josé Ca- o sr, João Alberto Rolão Costa.
sido feito. britá dos Reis, D. Ivone da Cruz - A sr," D. Maria 'Júlia Virote
A publicidade, alavanca impul- Guerreiro, D. Julieta de Ascensão' Correia, professora da escola mista

sionadora das preferências pes- David, D. Maria Vitória Valério, D. .de Burgau (Vila do Hispo), foi ail­

soais, cada vez tem mais importan- Maria Carolina Anica e D. Maria torizada a contrair matrimónio com
te papel a desempenhar nas ven- de Lurdesda Conceição Duarte. o sr. Serafim da Palma Rodrigues.

'

das em grande escala. Quando a
_ Do distrito escolar de Faro'

- Foram nomeadas regentes do
publicidade tem o âmbito 'interna- quadro de, agregados do distrito
clonal,' o dispêndio que acarreta para o de Aveiro, foi transferida a, '1 d F 'as D AI'
constituí no entanto peso a abater

sr.s D. Maria Manuela Rodrigues
esco ar e aro, as sr. " aette

:

d Santos d d d da Conceição Alves e D. Maria do
ao do, produto exportado. 'Temos

os antos, regente o qua ro e Carmo Soares.
presente o caso do contrato firma- agregados de Faro.,

_ Para regente do posto escolar
do entre o governe de Marrocos e

- Foram transferidas dos postos de Talurdo (Silves), foi nomeada a

uma firma de Nova Iorque, para o escolares de Portela (Tavira), Mon- sr;" D. Almerinda Maria, do quadro
exclusivo do fornecimento da sua chicão (Monchique), Pero de Ami- de Coimbra.
produção de conservas de sardí- gos (Alportel), Clarines (Alcoutim), -Foi concedido aumento de venci­
nha, ficando à custa do comprador para os de Telhada (Almodôvar), mento, por 3.a díuturnidade, à sr.s
a respectíva publicidade, 'no valor Cascalheira (Monchique),' Mealha D R li A li C L

(T
.

) S d (M 1 ) . ogé ia má ia do armo ou-
dé 1.300 contos na nossa moeda. avara e e as, érto a , respec-

, D T li d d reiro, professora da escola da-sede
Pareceque só uma estudada pu-' tívamente, as sr.as " eo mr a os

do concelho de Olhão.
blicidade fará entrar a nossa co,n- Anjos Melo Correia, D. Perpétua '

V d V d D A li
- Há lugares -vagos na es,cola

serva onde ela ainda não entroU e, v entura a en a, . .nge ma

consolidar os seus actuáis merca:.;' Maria e Dc.Marlana Martins Dias. feminina de Corte António Martins
, (Tavira) e nas mistas de Corte Nova

dos. Se se fecham algumas portas;, - Também foram transferidas, (Castro Marim) e Loubite (Silves).outras se deverão april'.
" do distrito escolar de' Farq, as se-

_ A sr," D. Ana Maria Bordeira
Se o Japão revoluciona os me�'l; gui�tes ¡;egep.tes agregada,s: para o

Ramos foi nomeada professora do
cados cl¡lm a' sua invasão de con;--' tie 'Lisboa; as sr.as D. Afonsina

quadro de agregados.
er' e 1 d 1 e p' Martins Estêvão Samúdio e D. Ma-s vas conge a os, a go s, assa-.

_ Foi autorizada a funcionar al
rá com os seus processos de peljlcá' ria JOSé Tavira Pires;, para o do

escola mista de Santa Bárbara de'
10ngíIlqua. Serão os seus navios- Porto, as sr.as D. Maria: Libânia
�fábricas ou navios-mães que aju;' Barradas Cristina e D. Custódia Nexe (Faro),
darão essencialmente a sua invasão Maria de Palma Costa; para o de

comercial?
' ,

Beja, as sr.as D. Maria JOllquina
.Esperemôs que não seja só a es-,' Henrique dos Santos � D. Maria

cassez ,de pescanos países piscató-, dos Remédios Basilio Mendes. Pa­

rios concorrentes, a fazer melhorar ra ° de Faro fo'ram transferidas as

o nosso potencial económico. sr;as D. 'Almeriilda Mllria, do de
Coimbra; D. Lucília, Cabrita das
Nev�si D. Maria do Carmo das Do­
res Grade; D. Maria Cristina Albi-
na Martins e D. Maria Esmeralda'

'IlQlld!l�d �Q Oli!jOijJ Peleja Moreira, dó de Béja.
'P.I'U�II,IS�J � O,I)d¡j.W,O, l!dIul O"U,h\,

- Foi autorizado ,o abono de Para todas as indústrias, Direcção-Geral de' Espect&culos e
." "encI'mento' de exe'rcicio P'erdl'do montarlens de motores marítimos. Plantas de construção civil.

"-d'S 'lIl1n,,�nl �II SOdl�Ul O l WO�
v "

. '

õ
. "�'I-�,.". - às sr.as D. Maria Romualdo Santos Trata e acompanha junto das entidades competentes

'lIll" PQ IlIpd�WO' P!d�IJP .llIdp ',e D. Maria de Jesas Carrilho, pro- •.J. Costa, Rua Verissimo d'Almeida; '28.1.° -FARO
-ti!dd '60l11!i\)l so·U Opd�,UlO� OQ' fessoras, respectivaménte, da esco-, _..... .:

lIn� lIU 'O!Z(!¡\ no O!�q)�d WO�

::3S-'"SS'" c::IS::3 iI!:::t .1.

� Œntro linatírio-Œn��rveirl
de Olhão

Elei'ções
para pr�(uraderes
de Conselho 6eral

DO GRÉMIO DA LAVOURA
DE.LAGOS

mO prazo legal só constou em
Lagos um edital para eonheci�
mento das eleições dos P¡;OCU­

radores ao Conselho Geral des
Grémios da Lavoura realizadas em

'O
•

A I
" 11 do corrente, afixado no edificio

"

'

e,,ns�no no
rerar JIe, dos Paços do Concelho, relativo à

eS
' freguesia de S. Sebastião.

'

,

.Quanto à freguesia de, Santa Ma- .

ria, só na véspera ou antevéspera
do acto, foi afixado um edital na

porta da sede do edifício' do Gré­
mio, com data de 22 de Setembro"
assinado e subscrito pelo sr. Arman­
do Figueiredo, gerente do Grémio.
Assim, em Lagos a publicidade

para o acto foi pràticamente nula,
Na freguesia da Luz onde o sig­

natário estava inscrito, para usar do
direito de voto, não o fez, pois o

acto efectuou-se pouco depois das
11 horas quando estava marcado
para as 15. ' : "

'

'Talvez pelos meus reparos ao

sr. regedor e outras pessoas, cer­
ca das lê horas junto ao edifício
designado para- a reunião, viam-se
os srs. José Pedro" José Marreiros,
secretário da direcção, do Grémio;
regedor da freguesia e poucos mais,
ern ar de nova reunião a que resol­
vi não me associar por entender
que não tinha razão' de ser, já
pela declaração de ter-se, realiza­
do, estando até lavrada a respec­
tiva acta, já porque a propaganda
devia ter sido feita para a hora em

que o acto se celebrou.
Por estes e outros motivos seme­

lhantes que me têm 'constado, che­
go à, conclusão de que' a direcção
do Grémio tem em cada freguesia
um grupo de associados que age
segundo as suas indicações e, até
certo ponto, -eorn desconhecimento
de causa, sendo pois os procurado-:
res escolhidos aqueles que a direc­
ção entende ede antemão designa"
'estou convencido, e não os que a

Lavoura desejaria para defesa dos
seus interesses.
Há necessàriamente que. modifi­

car os costumes, pois; em boa ver­

dade" a eleição da freguesia da Luz
está fora da legalídade, tendo mui­
tas, dúvidas que as coisas decorres­
sem ao abr�go da lei em' qualquer
das freguesias da área do Grémio,
que, abrange os concelhos de La­
gos, Aljezur e' Vila do' Bispo.

,Joaquim de Sousa Pisearreta

Conclusão da L' p6gina

em cálculo de maior ou menor

quantidade. Multiplicada a quanti­
dade adivinhada pelo preço a .que
o comprador pode chegar, achou-se
o valor que o «chub fará parar.
Como se vê, este -sistema tanto po­
derá prejudicar ou benefíciar

'

o

vendedor como o comprador.
Julgamos que nalgumas lotas o

leilão já funciona' diferentemente,
'arrematando-se o valor duma uni­
'dade, quer seja cabaz de tais di­
mensões ou caixa de tal formato.
Desconhecemos até onde irá e in­
teresse da questão, apenas se ci­
tando o caso como mera observa-
ção. "

'

A venda do pescado para consu­

mo interne ou para exportação em

congelado, não, nos parece dar
assunto para divagação, pelo que
por ela passamo!' em clare. Outro
.tanto não sucede com a venda do
,peixe em conserva de azeite ou

salga para o estrangeiro e por tal
aqui nos deteremos.
Segundo o que observámos,' o

ANTIGO L'OTE DE CAFÉ

C H AV E D' O U R O
M,A I S D E ·5 O A N O S
AO SERViÇO DO PÚBLICO
S,e r:' ve_ s e à 'c h á ve n a

e vende-se a peso
em todo o País

Preparadores: Vilarinho &> SoLrhiho. Lda.
Janelas'Verdes - Lisboa

ATENÇÃO'! •..
A TÍPICA, em Lagos, informa os

seus amigos e clientes, especial­
mente viajantes, que continua ser­

vindo, a preços módicos, refeições
ao agradode todos.

o proprietário JOSÉ AMÂNDIO
agradece uma visita.

CAS,A

Barco, comp. 10,80 m., equipado'
cl motor. H. M. G., 50 H. P;; duas
artes em bom' nylon; Uma a pescar,
52 redes, :outra 60 sem ser usada,
tudo em óptimo estado e barato.
Tratar: Telefone 124 - Vila Real

de Santo António.

Escola técnica

Foi rescindido o contráto, do
cargo de professor de Educação
,Física da, Escola Industrial e Co°,
mercial de Lagos, do sr., Eurico
Augusto Mota Fonseca.

ALVARÁS DE LICENCA
.

o Jornal
do 'Algarve

DIAS
I<ua Mii¡uQI I3cmbarda, 14-

VILA REAL DE WHO ANTONIO

Livros da Editorial Século

Máquinas fotográficas «BALDA»

Â máquina par� todos

fquipada c:cm, illi cbJec:tiva de
fant'ástic:a abQrtura ll,'_ perm i­
filidv fvtollrafar em péssimas
c:vndi�(jQs dQ' ,luz cndQ qUillls­
quer vutras fraC:,assam.
IlISJlAIRAIl()!R .UfOMÁTI(;()

Preço excepcional esc. 690$00

UM ESCLARECIMENTO
"

Manuel Domingos Terramoto

DOS c. T. T.

ACERCA da local em que recla­
mávamos parque os exempla­
res do nosso jornal destinados

aos assinantes de Vila Nova de Ca­
cela chegavam às mãos dos inte­
ressados enxovalhados e com

atraso, informa-nos a Administra­
çãq Geral dos C. T. T. que se ave­

riguou posteriormente pretender o
reclamante referir-se à povoação
'da Altura e não de Vila N ova de
Cacela.

' '

'Porque na referida povoação não
há distribuição domiciliária têm os

interessados que reclamar as suas

correspondêl}cias no posto de 'çor­
reio e, sé o não fazem em tempo
,oportuno, recebem-nas com atraso.

Quanto ao estado em que os ,jor­
nais chegam às mãos dos interes­
sados nada foi apurado 'que confir­
me as acusações d,o reclamante.
Todavia, fizeram-se rigorosas reco­

mendações sobre esse pont,o.

Vende-se, em boas con-'

dições. Dirigir correspon­
dência à Tabacaria Farra ..

cha-Faro,'
.

SENHORES LAVRAD'ORES:
Aproxima-se a nova campanha cerealífera e, coino sabeis, o ixito da$.

vossas culturas começa por depender do emprego desementes boas 'e sãs.
,

A escolha das variedades mais adequadas pertencem-lhe Sr. Lavrador,
mas a defesa sanitária das sementes' pertence, ao '

T R I T ',1 s A
Desinfectante especial Ct seco para combater a CÁRIE ou FUNGÃO do trigo

T R I T I un,· não é venenoso � T R I T BAn ., £ 1UO % efi[lente � T R I T I S A n - £ multo e[onómi[o

E••XlJa , sempre

Acaba de cAegar nOl'a, re:me.sa da Ale:manAa elltando o sea lorneci:mento asse,arado
"

'

eom a mareaTRITISAN

À venda nos Grémios di:1 Lavoura, agentes regi�nais e nos distribuidores em Portugal

Sociedades �eu nidas' Reis, Lda.
LISBOA-Rossio,102 • PORTO PAMPILHOSA•

COMPRA
�

IE
VENDE

TE HIPOTECA

PROPRIEDADES

n CD�FIDEI\lTE
A MAIOR
ORGANIZAÇÃ� T I fDO PAIS

e e , 29384-5-6-LlSBOA

ROSSIO,3-2º

.............. .......... ..... 110 •......... "'1........

,está à venda nos seguin­
tes loca,is:

Albufeira - João de'

Veiga:
•

F a r o '- Tabacaria
,P,a¡racha, Rua de

Santo António, 14.

•

Loulé - José Isidro
Barreto Lamy.

•

Lisboa - Tabacaria
Mónaco, no Rossio.

•

Olhi.o - Tabacaria
Moderna, Avenida da

República, 46.

•

PortÍlnão - Casa

Inglesa.

•

Silves - Livraria e

Papelaria Serrano,
Rua João de Deus.

•

Vila Real de Santo
AnIÓllio-Havaneza,
Rua Teófilo Braga .
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Ãglomeração de ve'iculos
que se torna prejudicial
nas proximidades de Olhão

/ '

OLHÃO - Pedem-nos. qut cha­

memos a atenção dás autoridades
para o facto, do esta�ionamento,
principalmente ao domingo, de al­

gumas dezenas de bicicletas e ci­
clomotores. nos dois lados de uma

curva, muito estreita, da estrada
de Quelfes, junto à casa onde se

realizam os bailes. .

E' de salientar que naquele local

já se têm registado desastres de

gravidade, pÇ>r a. curva ser aper�a­
da e agora o pengo torna-se maior

para os veículos que por ali pas­
sam de noite, quando há baile.
Também deveria evitar-se que

as paredes exteriores da casa dos
bailes servissem. de urinol, não

esquecendo a grande concorrência
de público que ali se verifica. - C.

Produtos

ZÍNDJA
�CORFIX»
Ginla IMra conSErvar o cabtlo pii

cor natural. em EStOjOS ÕE 20$00.

« S A R D . .1 N I L »

creme ,para El1linÇao 'õe slIrõas e

manchas õa pele.' Bo¡ao õ.e 10$50.

Depositário Geral

fA�MÁ�IA J>fl?fl�.4

s. BRÁS DE ALPORTEL

. Comissão Concelhia de Silves
da U. N�

�M Silves, coni a presença dos
E' srs. governador civil. e presi-

dente da Comissão Distrital da
U. N., tomou posse a Comissão Con­
celhia deste organismo que ficou
constituída pelos srs. drs. João Me­
néres .Pímentel e Júlio Duarte Ca-

. laça, Francisco de Almeida Lima
Elias, Joaquim da Silva Barraló e

José António Matias da Silva.
.

A\ 111118N I� I �1 .. S I�
\

.'

, I
.

Duas propriedades
férteis e com vivenda,
no sítio do Laranjeiro
(Moncarapacho). Tra:"
tar com o proprietário,
Luciano Gonçalves­
Moncarapacho.

VELEJADORES
dos Centros daM.P. do Algarve
di-sputaram regatas em Lagos
Resultaram animadas as .regatas

que o Centro de Vela da M.'P. de
Lagos, realizou no domingo.,

Embora manhã cedo o tempo se

anunciasse pouco agradável, com

prenúncios .de Nordeste fresco, à
hora em que os velejadores se fize­
rain jO'mar o dia estava esplendo­
roso, derramando sobre a baía de,
Lagos, sempre bela, o incomparável
sol algarvio, temperado por uma

fagueira brisa de Sudoeste, que só
aó entardecer, como que a animar
o final da última regata, rondou pa-
ra o Norte.

'

Assim, .pum ambiente em que a

prõpria- Natur-eza colaborou, dispu­
taram-se duas regatas de «snipes»
e duas regatas de «lusitos», em que
tomaram parte tripulações repre­
sentatívas de todos os Centros de
Vela da M. P. âo Algarve, tendo-se

, apurado as seguintes classificações:
«Snipess - 1.0, Lagos (Agostínho

Rocha e joão Cascada), com 5.200
pontos; .2.°, Portimão (António Deus
e' Mário Fernandes), com 2.817 pon­
tos; 5.°, Tavira (João S. Cavaco e

joão D. Livrarnentoj.vcom 2 ..815
pontos; 4.°, Faro (F. Paula A. Vie­
gas e António N. Gonçalves), com
2.746 pontos; 5.°, Olhão (Fernando
Ribeiro e Carlos Alberto), com

2.740 pontos. _

«Lusi/os» � 1.°, Tavira (Armando
S. Rodrigues), com 11 pontos; 2.°,
Lagos (Joaquim R. Ribeiro), tam­
bém com 11 pontos; 5.°, Faro (José
Manuel Porto), corn.S pontos; 4.°,
Olhão (João E. Cruz), corn 6 pon­
tos; 5.0,tPortimão (Manuel Arez),
com 1 ponto.

es c« I TA S,
[OMfR[IAU, IUDUnRIAI� f A6Ri[oLA�
Aceitam-se em Faro 'e em Olhão

O¡rigl,r a

f. �_¡\SCIMI�I()
Rua João éie Deus, 48

OL.HÃO

Al. 1. t •• III ÓV .� I
Vende-se barato, «Hill-,'

mann» série 19.. Óptimo
estado, com rádio .. Ássun­
to urgente, motivo retirada
para o estrangeiro. Trata:
Júlio Parreira, telefo:p.e 80
- S. Brás de Alportel.

LÃS' PARA TRICOT

CASA A. NETO RAPOSO

�e�pre a primeira a· apresentar as últimas novidades em [ores e pretos

Tipos: SHETLAnD � BOUKLET - COnfETTI- PEHSÉES IHGLESA E ESCO[ESA'
TI:MOS AUSTRALIANA PURA lÃ DI:SOI: 120$00 CADA ouu,o

Praça .dos Restauradores, 13-1.°, Dt.- Telef. 26501- LISBOA

Peçam amostras (:Enviam-se encomendas à cobrança)

(CEMA PROCESS) -------

é O calçado que lhe dá conforto todo o dia
UMA AUTÊNTICA NOVIDADE
�IGado de cabedal com sola vulcanizada

PARA HOMI:MeCRIANÇA

4 rmais barato PORQUE dura 4 rmais.
ESTE SEGREDO E O DA SUA DURABILIDADE OBmE ENORME ÊXITO
em Inglaterra, França, Itália, Alemanha, Áustria, Holanda, Espanha,
Brasil, Arganfina, Uruguai, Ven zuela, Costa Rica, etc.,

AGORA EM PORTUGAL

UM FABRICO -DA:

�. I. [.. �o[iedade Industrial de [altado, t A. R. L.
S . .João da Madcalra

DEPOSITÁRIO

FRANCISCO PIRES GLÓRIA
Rua MIIlUQI (lombarda - 1)()II<TlMÁ()

Âceltam-se depositários para as I�calidades ainda vagas

DESPORTIVAS
c L S M O,

•

�::'�:O��:B�Ii�U�AL UMA HUREVISTA COM lORG� CORVO
.A no passado ano traváramos um

,

breve colóquio com Jorge Coro.
. Vo antes deste ciclista iniciar a

sua primeira Volta a Portugal e re­

cordarno-nos ainda do que nos res­

pondeu quando lhe perguntámos se
gostaria de chegar a envergar a

camisola' ámarela: «Desculpe, mas
isso não é coisa que se pergunte a

um ciclista.. Más, não quero deixar
de dizer-lhe que seria a maior ale-

C. D. «Os Olhanen_ses»,.Il1, gría da minha vida»..
.

(
.

1" I 15 15) Ora, o jovem é popular, Jorgeao ln erva o -.
Corvo, viveu na XXII Volta a grande
alegria da sua vida �como definiu
-e não quisemos deixar de registar,
novamente, algumas palavras para
os leitores do jornal do Algarve.
Assim, quando já esmoreceu a efer­
-vescência, com que se viveu, no Al­
garve, o desenrolar da grande com­

petição nacional, procurámos, pois,
o popular ciclista, que 'nos atendeu,
já completamente refeito das. gran­
des emoções sofridas, com a costu-
mada amabilidade.

.

.

- Satisfeito com a classificação,
, jorge?

.

.fV�ÂM 4J)�()"Â()()\ -;-Sim. Não podia ser melhor.

OS .....OVOS ESTATUTOS' Creia que vontade não me faltou.
"

- Quando da conquista da cami­
sola amarela, pode descrever-nos a

satisfação que sentiu?
.

de Vr'la Real de Santo António
- Ainda me parece mentira, O ca­

so é que ao terminar a etapa em

. Viseu, e quando soube do meu triun­
fo, fiquei relativamente calmo. Só
à noite, ao deitar-me, é que comecei
a sentir, cada vez que pensava nisso,
o peso de tão grande responsabili­
dade. No entanto, quando, de ma­

nhã, montei de, novo na bicicleta,
tudo voltou ao normal.

- Na fuga para S. Tiago de Ca­
cém, a primeira da Volta e na qual
tomou parte, poderá dizer-nos por­
que descolou depois dos fugitivos?
-Fui eu que lhe dei início. Adian­

tei-me numa povoação para ganhar
um prémio de passagem e quando
olhei para trás notei que na minha
cola tinham vindo mais três ciclis-

já tomaram posse os corpos ge­tas e que nos tínhamos distanciado
rentes da Associação de Ciclismodo' pelotão; continuámos em bom de Faro, eleitos em Assembleia Ge­andamento, sendo eu um dos que ral e sancionados por despacho mi­mais se esforçaram. por manter o

avanço, abusando sensivelmente dos nisterial, cuja constituição é a se-

.andarnentos pesadós. Com a aproxi- guinte: /
_

mação de algumas subidas acusei Assembleia.gerql : presidente,
f eng. josé Francisco Pereira daAs-por momentos o es orço despendido; sunção; vice-presidente, .Iosé Fer­visto naquela altura ainda não estar

:' .a rolar bern e atrasei-me; acabando reira Torres; secretários; Rogério
por ser absorvido pelo pelotão. ��s�s Costa e João Sequeira Mar-

.

- Pode contar-nos, também, al-
gum facto interessante passado na Direcção: presidente,' dr. Carlos
Volta? da Costa Picoito; vice-presidente,
'- Creio que sim. Foi no Circui- dr. Manuel Mendes Gonçalves; se­

to de Espinho, quando soube que cretários, Manuel Joaquim Madeira

SOC C.OM LUSO AMERICANA lOA havia um envelope a premiar o ven- Xabregas e Emiliano Luís Laginha
,

r i s a � A • P: R TO' fAR';
"

cedor da volta cujo numero estava dos Ramos; tesoureiros, João Teo­
dentro do mesmo, portanto uma

dorico Baptista e José Gonçalves de'

incógnita. Aquilo deu-me graça e
Sousa Oliveira; vogàis, Alberto Teí­

pensei tentar na 7.8 volta. Caso xeíra e Vivaldo da Conceição Bel-

CI I d Fbi I" . curioso, o envelope tinha o número dade; suplentes, .Ioaquim Ramos
UDe e ute o esperança sete e eu fui o vencedor. Seruca e Humberto Mendes de

Fundado em 20 d- Set4mb,o de 1912
- Que- me diz 'da manifestação Socusa. lh f' I 'd t Ow �

de que foi alvo à chegada ao Está- onse o Isca: pres! en e, r-

2 O d S
.

[I b d P I d' AI I d ? lando' Lopes da Silva; 'secretário,.. eleoatão O parImo. u e e
. orluga !� N���a eesperei merecer tanto.'

. José Rosa Dias Nunes; relator, Ma-
L. A Go O S nuel Vicente..

Fiquei deveras' surpreendido com
Conselho técnico: presídente,, .

. tanto carinho que o povo de Lisboa
prof. Eduardo Gonçalves Dores',A Pensão Mateus me dispensou.

Vila Real de Santo António - Pensa ser seleccio n ado, no VOgais, Manuel Bexiga Peres e Ilde-

próximo ano, para as Voltas a Es- fonso Rodrigues.
panha e França?
,

- Tudo está no critério do selec­
cionador e na maneira como se rea­
lizarem as provas de selecção. Se
se basearem no' Campeonato de.
Fundo, como este ano, estou certo
que não será o suficiente para cada
um mostrar o que vale.

- Como sabe, jorgé Corvo, o
jornal do A lgaroe, tem pugnado
intensamente pela causa ciclista, ·na
nossa Provincia. Poderá dar-nos a

sua opinião sobre o assunto?
- Primeiramente, não quero dei­

xar de lhes agradecer a maneirà

Realizou-se em Olhão, no dia 6
deste mês, a 1.8 jornada do torneio
de abertura de basquetebol, para
disputa da taça «A. R. Marcos»"
com os seguintes resultados:

Sport Üsboa. e F�ro, 25

C. F. «O. Bonjo�nenses», 47
(ao intervalo 12-22)

Ginásio C .. Olhanense, 20 -

Os jogos da 2.8 jornada efectua­
ram-se na terça-feira, sendo os re­
sultados os seguintes:
Sporting C. OILanense, 50

Sporting C. Farense, 54

(ao intervalo 10-18)
C. F. «Os Bonjoanenses», 19

Ginásio C. OILanense, 58
/ (ao intervalo 5'-21)

d O C; I U be � il u t h: o

1M assembleia geral extraordiná­
, ria realizada em 9 deste mês, a

que presidiu o sr. Manuel Fran­
cisco Horta, foram aprovados os'
novos estatutos ao Clube Náutico
de Vila Real de Santo António, que
vão ser submetidos ao sanciona­
mento das entidades competentes.

Aproveito para agradecer a Vossa
amabilidade para com os nossos

atletas-jogadores, que no passado
domingo se deslocaram a essa loca­
lidade.
Sem outro assunto, apresento a

v. Ex.8 os meus respeitosos cumpri-
mentos. '

O Director-Secretário

(a) jV1anuel C. 'Oliveira Santos'

Cin'e-Foz
Ylla I1hlal dQ Sarítb António

DOMINGO, o excepcio�al fil­
me em eastmancolor,.·A laq>i­

, • lia Traap, com_R1).th Leuwe-
.

rik e Hans Holt. (Para todos).
. TERÇA�FEIRA, Zalacain, o
aventareiro, com Virgilio Tei­
xeira e Humberto Madeira.
(Para 17 anos).
QUINTA-FEIRA, par:a cum­

primento da Lei de protecção
ao Cinema Nacional A costo- .

reirinlaa da Sé. com Maria de
Fátima Bravo. (Pará 12 anos).

DIVERSAS
Subsídio - O sr. ministro das

Obras Públicas concedeu, aos ser­

viços municipalizados da Câmara
de Portimão, o reforço de subsídio
de Estado de 50.000$00, para exe­

cução da obra de abastecimento de
água com distribu�ção domiciliária.

Nomeação - Foi nomeado, inte­
rinamente, escriturário de 2.a clas­
se, do quadro privativo da secreta­
ria da Câmara Municipal de Tavira,
o sr. Joaquim Eduardo Rocha Dinis.

c

CADEIRAS ARTICULADAS
Para praia, campo, cafés, esplana­

das, sociedades de recreio, circós,
etc. - Co-
modidade

. aliada à ele­
gância e sim·
plicidade -

Fabricadas
com madei­
ras secas e �__iLLd":�dI\1I
de boa qua- -=::S:::�=,,!,fj
lidade-Aca­
bamento
perfeito­
Fácil arru­

mação: as
cadeiras do
mod. 1, em- Mod, 1
pilhadas a
2 m 50, equivalente a 50 unidades,
ocupam somente a área de 1/2 m2.

MANUn DA SILVA DOMINGUES
Av, da Repúbl,ica, 118 a 120'

Vila'Re';'l de Santo António

t�s f[. lr. lr. Jut A\1�JRI�lm
A seu pedido, foi transferido da

C C T de Alcantarilha par� a de
Portimão, o sr. Manuel dos Santos
Guerreiro, guarda-fios de ?a classe.

OS CORPOS/GERENTES
VA ÂSS()CIÂ(:¡U

()I CI'CLlSMV ()I fÂl?() TORNEIO DE 'APURAMENTO

gentil como me dístinguiram, Em
segundo lugar faço votos para que
continuem a dar realce ao nosso

ciclismo, já que os grandes perió­
dicos desportivos o não fazem.
A terminar lançámos-lhe mais

uma p e rgun t a', extra-ciclismo:­
Consta que. vai casar breve, jorge.
Será verdade?
Com um sorriso, disse-nos, despe­

dindo-se:-Talvez, no fim da época.x

Em virtude de não ter chegado a

tempo à Redacção, não nos é pos­
sível publicar neste número o habi­
tuaI comentário aos jogos de do­
mingo, do nosso prezado colabora­
dor sr. A. Encarnação Viegas.
Do facto pedimos desculpa aos

nossos leitores.

UMA EQUIPA
do Águias de Alpiarça
corre amanhã na pista de Tavira
Uma equipa do Aguias de Alpiar­

ça, constituída por José Manuel
.

Marques, António Pisco, Lima Fer­
nandes e Agostinho Correia, abri­
lhantará as provas que o Ginásio
de Tavira realiza amanhã na sua

pista, .na continuação de urna série
de festivais que aquele clube está a

levar a efeito, trazendo até ao Al­
garve os melhores corredotes na­

cionais.
Além dos excelentes ciclistas ri­

batejanos, considerados também
grandes revelações da XXII Volta a

Portugal, especialmente Ant ó n i o
Pisco, tomam parte nesta prova to­
dos os corredores do Ginásio e do
Louletano e ainda António Catela,
do Sangalhos Desportos Clube.
Em complemento haverá também

provas para amadores, iniciados e

populares.
Ofir Chagas

RESULTADOS DOS JOGOS

Arroi-os, 0'-Othanense, 2
Lusitano, 2- Beja, 2

Barreirense, 2 - Portimon., O

Farense. 0';- Oriental, '2

AS EQUIPAS ALGARVIAS

e os marcad�r'eS! ':

LUSITANO: Rodrigues; Par­
ra, Antunes e Gonçalves; Men­
des e Armando; Salvador, Ja­
ruga (1), Bello (1), Araújo e

Torres. '

PORTIMONENSE: 'Daniel;
Luz, Caldeira e Rebelo; Arqui­
minio e J. Luís: Arlindo, jorge,
Adventine, Martin e Alexan­
drino.
FARENSE: Mário; Bento,

Ventura e Reina; Poeira e Atra­
ca; Coutinho, Porcel, Vinagre,
Realito eBrito.

'\
OLHANENSE: Abade; Eze­

quiel, Luciano e Rui; Casaca e

Reina; Gancho (1), Campos (1),
Parra, André e Pilli.

IMPRENSA
«Alentejo IIust�ado' - Recebe­

mos o 2.° e o 3.° números desta revis­
ta, editada em Beja, sob à ,direcção
da sr.s dr.s Amélia d'Aires Lança
Pereira e que tem como chefe da
Redacção o competente jornalista
Manuel de Melo Garrido. A revis­
ta que, como o seu título tndica,
trata de problemas do Alentejo,
apresenta-se com esplêndida cola­
boração e muito ilustrada, :não sen­

do difícil augurar-lhe, como é nosso

desejo, longa vida ..

«Jornal Caça' e Pesca» - Por
motivo da abertura da caça, este
prezado colega publicou um núme­
ro especial muito bem colaborado

.

e ilustrado, ¡;narcando mais uma

vez a sua posição in.confundível na
Imprensa da especialidade.
.Voz do Sub - Festejou mais

um aniversário este prezado colega
silvense, velho paladino das insti­
tuições republicanas e caloroso de­
fensor dos interesses e progresso
de Silves. Ao seu ilustre director,
s,. dr. JOSé Júlio Martins, apresen­
tamos c;umprimentos. '

Na classificação geral
l.°,Olhanense .' 6 pontos
5.°, Portimonense 6 »

7.°, Farense. • 5 »

. 11.°, Lusitano. 2»
,

JOGOS E ARBITROS
PARA AMANHÃ

I,

II Divisão

Arr.oios - LUSITANO
Marcos Lobato (Setúbal)

PORTIMONENSE - FARENSE

Lourenço Simões (Évora)
OLHANENSE - Olivais
Ivo Afonso (Beja)

4partado '367

Pinto Coelho, de Faro, arbi­
tra o jogo Beja-Montijo.

para o Campeonato Nacional
da III Divisão

.

A Associação de Futebol de Faro
dá inicio no dia 25 ao Torneio de
Apuramento para o Campeonato
Nacional da III Divisão. O sorteio
será elaborado na segunda-feira,
estando já inscritos para esta prova
os seguintes clubes: I

Boa Esperança ,Atlética Clube
Portimonense, Clube deFutebol Es-'
perança, . Clube Desportivo

.

de S.
Brás, Futebol Clube Unidos São­
-Brasense, Le u l et an o Desportos
Clube e Silves Futebol Clube.

CAMPOS
é operado ao menisco

ern LC)�ulé
Na terça-feira, em Loulé, é ope­

rado pelo distinto cirurgião sr. dr.
Manuel Cabeçadas, o atleta do Lu­
sitano Futebol Clube, Campos, que,
desde a época passada, Vem sofren­
do do menisco. A confirmar-se
mesma lesão em Padesca, este será
também submetido a igual interven­
ção cirúrgica, no mesmo local e pelo
mesmo cirurgião. Desta maneira os
dois atletas, só poderão dar .o seu
concurso à' equipa em meados de
janeiro.

)0'4"f4,
PL4(;Á§ Vf I'IIlRÁ Vf M"VUIRÁ

APLIC�ÇÕES: Cofragens, Ta-
pumes, Revestimentos, Mobiliário,
Portas, Carroçarias, Montras, Cons­
truções desmontáveis, Baléões, etc.

NÃO TEM VEIOS - SUPERFIGIE LISA E POLIDA
II<Q�ist()ndil ii comprQ��lio " traq:li()
Mais i�olante qUI! a madQira natural

"UÁ RUlutNel" Á IiUMIV"VI

FlEXIBILIDADE, LEVEZA E FÁCIL DE DEGORAR

T�Á[l"LIi"-Sf (.{)M() Á MÁVfI�"

DISTRIBUIDORES NO ALGARVE

Serração O lha n ense, Lda.
Sede em ·Olhão

filiais em Vila Heal de Sanlo Anlónio e Porlimão

/

'O.SEIVAS
Aee:ito representações para os distr:itos de

MANICA - SOFALA - TETE

J., PATROCÍNIO
13 I I � 4 - 4. (). 1>.
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fala do próximo Cortejo de Oferendas
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rxcrLSIO,R
o ,escudo
(l prote,ge

que defende
os seus.barcos

USE TINTAS

J. A. HONRADO &> CALLADO, LDA.
Trave511a Jo Giestal, 4 - L I S B O A

Visado pel·a delesação
de Censura

A ignorância
DA LEI

\VltNI�It -SIt
Barco· a motor com 12,40

comp., novo, com motor mar­

ca «Penta» de 65 a 75 cv.,
com 300 h. de trabalho, ser­
vindo para enviada e rede
de nylon,hoas condições, por
motivo de retirada.
Tratar na Praça Patrã�

J. Lopes, 20 - telêf. 286-
Olhão.

R Quaoril oe h�je
Os braços são para abraços,
Abraços sâo para dar,
Mas quantos filhos nos braços,
Dos abraços, ao bailar /...

MARIA DULCE

Rs fQntEs oa vitamina C
As frutas cítricas constituem

uma das principais fontes deví­
tamina C. -Frutas cítricas são r: a
laranja, o limão, a «grapefruit» e

a-tangerina. ' Todas elas contêm
doses elevadas de vitamina C
Outros alimentos ricos nessa vi­
tamina são: o caju (o mais rico
de todos), o mamão, a goiaba, a

manga, o abacaxi, a banana, o to­

mate, o agrião, a alface, a cenou­

ra, a couve, o repolho, a couve­

-flor, o espinafre" o . pimentão e

as vagens. Como vemos, 'os ali­
mentos ricos em vitaminas C são
as frutas, as verduras e os legu-:
mes. Sé alimentos frescos con­

têm boa quantidade de vitamina

<:. O leite encerra pequena quan­
tídade, o ovo, o arroz, o feijão, as
farinhas, o açúcar o pão e as

gorduras não contêm essa vita­

�ina, que é de, grande importân­
CIa para a manutenção da nossa

saúde e do nosso bem-estar.

Corno não me saia bem, cubro­
-me de ridiculo, porque a semente
'nacional corrente custa, 40 duros;

{1m Escritor ,qUE cultiva tomatES

e agora não riá!

o ÕOCE nunca amargou

Conclusão da l.' pógina

J�ntas de Turismo podem ser fà­
cilmente transformadas em Comis­
sões Municipais de Turismo!
E quando alguém usa, invocar a

letra do Código Administrativo que
define as directrizes de talou tal
órgão administrativo (e que debai­
xo duma administração sábia e ho­
nesta tem transformado fundamen­
te o aspecto urbanístico de certas,

Conclusõo da 1.& pógina I ãlíd R f
.' regiões), ouve-se de certos «ama-.

'

nv I os e o e eítõrio Econõmí- - Estão organizadas a Comissão f
,

' nuenses. arisaicos, esta exclama-
não se concebe que uma Santa co, ocupam óptimo edificio, na es- Central e ,a Comissão de Propa-

- . /

t d d P h- çao cretina: «mas que' carga de
Casa viva em «quartos alugados»!...

ra a e ec ao; pertença da Câ- ganda. Temos, entre mãos, o tra- trabalhos •. ,''I>

Sem,
..
dúvida" J'ã na-o é possível .•con-

mara Municipal. O' Centro Mater- balho de organização das Com'is- P'
.

I f 'I I
ots a 'gnorância' da lei, diz o

se.guir-se um vetusto edifício, escrí-
no - n anti e o nfantãrio, locali- sões de Angariação, as da sede do lh Iori -

1 d ve. o.a orismo, nao aproueita a

mo de 'Arte, revestido pela pátina
zam-se no exce ente e iffcio do concelhoe as das freguesias. Rea- nmguem ..•

'

do Tempo. Mas, instale-se a Mi-' Centro de Assistência SocialPoli- Iizar-se-á um variado festival des-
. valente d irá f . Ora, não é bem assim: na prãtí-

sericõrdia em edifício próprio, mar-' , on e Vir a unctonar a portivo. .Co�tamos ,c,om, o apoio h
Cas d N t Iid d d

.

d - ca, ã sempre algum «espertalhão»
, cante, por arquitectura sobría, ex- . a a a a I a e, estína a a das associaçoes especializadas.

parturíente que dessa ignorância tira' proveito,
'presslva, condigna. E preciso que,

s, - Esperam, o auxI'II'O fínanceiro. 1
'

P d ?
o fa que chamou carga de trabalhos

o passante olhe e diga: «Ali, na- -:- ara quan o das instituições oficiais? '

o

quele belo edificio, estã instalada a
-

.. , a instalação custará cerca _ A Direcção-Geral de Assistên-
ao comprimento das disposições

S de' d t tos!
do Código. .:

,

anta Casa da Misericórdia». uzen os con os. cia, contríbuirã com dez contes: o

O sr. Manuel Sebastião Júnior,
- Adiante, adiante ... Prossiga na Governo Civil, dará cinco contos;

.Exemplíñquemos:

provedor, escuta, pacientemente" as
sua descrição, se me faz favor... a Junta do Distrito, dois mil e qU:i� Num concelho .como o ,!<le Loulé,

'nossas acaloradas consíderações,
- No Albergue, a Misericórdia nhentos escudos e a Câ-mara Muni-

com 766 km2 e 50.499 habitantes

De lápis em riste, mantém, pronto, presta assistência médica e Iarma-. cipal de Olhão, -oferecerá cinco presentes em 1950, que é () maior
o seu ,caderno de apontamentos, cêutica, faculta dormida, em no-. coutos. produtor ag-ricola do Algarve (pois,

esperando a «deixa». Nós, prosse-
venta camas e dã comida aos mais _ Outras entidades?

em média anual, produz 64.300

gurmos:
necessitados. Tem subs�diado des- _ Estã assegurada a dádiva do con!os de produtos agrícolas, dos

_ Hã que encetai' e manter dinã- locações de doentes, a LIsboa. ,Grémio dos Industriais de Conser-, quais, 39.000 contos, ou .seja 32 %

�ica propaganda a favor da esque-
- Qual é o número de alberga.' vas de Peixe. Trinta contos.

de todo o Algarve, são frutos secos,

oída, oudesconhecida, Misericórdia dos? Variável? -,Óptimo! Outras entidades lhe'
conforme se pode ler nos inquéri-

,de Olhão. Torná-la conhecida jun-
- Em relação a 31 de Dezembro seguirão o exemplo, certamente...

tos feitos em 1954 pelo 1. N. Esta-

to dos que podem e devem auxiliar' do ano passado - 47 homens, 14 - A . Míserícõrdía, patenteia, a
tística e pela' J. N. Frutas - V. Bo­

salientar o seu préstimo, o se� mulheres e algumas crianças. For- toda a, gente, os elementos' de in-
letins deste Organismo de Coorde­

valor, Esse escol, apto a contri- necemos-Ihes, em 1958, cinco mil formação e estatísticos; que provam' nação Económica, de, 1956/57), o

"buír, perguntara: «Onde estâ?» Ou,
seiscentas e noventa e nove refei- a sua actividade beneficente. A

cOll1ceiLo de Loulé. díztamos, com;

«para que serve? Na verdade: ções, Misericórdia, é de todos e para to-
os seus milhares de proprietãrios

ess«:s, procurarão por toda a part� - Pode dar-nos alguns informes dos. Dos que podem auxiliar e
rurais e urbanos, precisava de uma Vítor de, la Serna é um escrí-

a Misericõrdía. e nao a encontrarãol .

sobre o Azilo de Inválidos? . dos que carecem dê auxilio. regedoria que explicasse e conven- =. espanhol de nomeada, filho
O sr. Manuel Sebastião Jiínior

..:. Em 31 de Dezembro do ano - Sim. E bem natural que il
cesse aqueles proprietários li co- da que foi uma escritora ilustre

quebra o seu atencioso mutismo, � passado estavam albergados 21 ho- Mesa da Santa Casa da Misericór-
nhecer e a cumprir a lei. Concha Espina. Um jornalist�

objecta: ' mens (desde os 49 aos 80 anos) e dia de Olhão conte com o .apoio
O vulgo não se apercebe fàcil- do pais vizinho fez com o conhe-

,

_ Não' a -encontrarâo, em bloco 18, mulheres, (desde os 50 aos 80. �(;)ral e material de, toda li pcipula- mente da relação apertada que exis- cido pluinitivo uma série de en-

em edific�o próprio. ,Mas" o pov;' anos). Os azilados, como é natu- çao do nosso concelho. Que cada te entre os chamados factores, eco- trevistas e numa delas encontrá-'
os necessítados, encontram e sen- ral, além de alimentação 'e residên- um cumpra o seu dever; auxilian- nómicos, e como tinha razão o eco- mos esta passagem curiosa .que
tem a acção da Misericórdia, por- cia, usufruem assistência médica e do e facilitando a missão das, Co- nomista italiano Aquiles Lôria, transcrevemos:

'

que bene!iciarp. do seu amparo, do
tratamentos.'

"

missões, acorrendo ao festival des- quando escrevia: «até nas agulhas '- É por, que se demora tanto

seu auxílio, E certo que não tem
_.Quanto custam as refeições portivo, íncorporando-se, ou assis- das catedrais góticas e no perfil tempo em Marbella?

sede próp��, tal como V. justa-
fornecidas pelo Refeitório Econó- tindo à passagem do Cortejo de seráfico dos Mãrtires e dos Santos, � Pois para descansar, meu

mente ambiciona, mas possui, além mico?'
'

Oferendas; contribuindo com dã- se pode descobrir o traço cabalísti- rapaz. Não me resta tempo pa-

da, Secretaria (a que V. chama jo-
- Ali, são fornecidos sopa e pão. divas consoante às possibilidades

co e o sorriso satânico do factor ra outra coisa. Também vou a

cosamente,«quarto alugado») cinco
Os que podem custear, pagam 1$70. monetãrias. Muitos poucos,fasem económico..' Estepona, que julgo ser uma das

dependênCIas, bem conhecidas de Os que nada podem, nada pagam. muito: - é preceito velho e relho... E como esta já vai longa, vamos terras de mais personalidade da

adultos e de crianças; abertas suas' Serviram-se, no ano transacto, O povo de Olhão sabe,rã colocar-se terminar, dando,a conheceraos lou- Andaluzia. Além disso possuo

portas, de par em par, para todos 99.048 refeições, das quais, '22.871, ao nIvel de outras pop'ulações da 1etanos que, apesardo seu concelho ali os meus tomates, os meusiÍa-
os que provem carecer do auxilio gratuitas., nossa Provincia, em cujas terras se

ser o maior e o mais pepulos,o des mosos tomates. A senhora não devia levar ho-

da Santa Casa.
'

- Que espécie de assistência dis- têm realizado brilhantes e produ- dezasseis concelhos alrarvios, esta-
- E por que, são famosos? je esse vestido para sair à rua.

_ Cinco dependências? Q'uais? pensam noCentro Materno-Infantil?' tivos Cortejos de Oferendas. ' va, nos quatro anos que _vão ,de ,

-- Porque são os melhores de - Porquê? '

� O Albergue de pebres e des� -Assistência médica,; ,às mães E o jornalista, que não é' algar- 1�55 a ¡958, em 11.° lugar no que Espanha. Vai lã e pergunta! No -'- Porque chove ...

locados; o Az�lo de Invãlidos, o (ginecolog ia e obstetricia) e às vi�, ,estã à-vontade clamando, da-' dIZ respeito à caPitação dos princi- próximo ano penso colher 70.0.00 ---:- E que tem isso?

Refeitório Económico, o Centro c,rianças (puericultura e pediatria); qUI, destas colunas: « A tenção; pais impostos de rendimento. quilos, entre Abril e Maio. Se- - Como a senhora disse que I

Matetno-lnfilDtil e o Infantãrio «Ma- operações de pequena cirurgia; Olfuão! Terra de boa gente!... Quer dizer: enquanto os eida- meei um hibrido que'me custou mo dava .

ria I;I�lena Rufino». O Albergue, injecções; a,nãlises clínicas e vaci- dãos do concelho de Vila Real de os ólhos da cara: 200 gramas de - ))ou e então?

f�nclona em casa alugada, na Ave.: nações e tratamentos vãrios, nos Joãb Trigueiros Santo António pagaram 500$00, em, sementes, quase 8.000 pe�etas. -E que vai estragar-mo todo! ...

Dlda da República. O Azilo de serviços especializados e nos domi- média, por' ano, e emigram 8, ou
.

cilios. œllllllllllllllllBDllIIlDllIllllIIlIlIIllllIIlIlIlBDlllllllllílll1l seja, 0,06 % do total dos habitantes O'�!!!!!z�������!!l!:,;;�!!!!!Z����e:!!!���O
� Qual a assistência dimanáda do concelho os louletanos apenas

da vossa sede provisória? O Plano d'o .Cll·VI·da'do pagam f!5$60 dos ,referidos impQs-

Numa reunião da I.mprensa
- Assistência geral, com excep- .8. tos e emigram 300, ou seja 0,.56 %

ção da hospitalar, a tódos os neces- do total.

r.
sitados: consultas médicas, medi� d CA d (' I Quer dizer que o concelho de

,.oram expostas os vir,tudes camentos, alimentação e funerais. a amara' e Ji ves Loulé apresenta 45 oto de todos os

d_Quanto ao Infantãrio? emigrantes algarvios, quando a sua

(urdivas a geleia reol - No lnfantãrio «Maria Helena população é apena� 16 % da de
R f· ,

' .

'd d' - Conclusão dq L' póglna'
�

U lUa», cUJas actiVI a es estao em todo o Algarve!
'

mO' Hotei Avis, em Lisboa, efec-' inicio, e qué funciona das 7,30 às do macadame e revestimento su- E é interessante relacionar a ri-
,tuou7se uma reunião de repre- 24 horas, acolhemos cerca de 30 f

Ó

1 b' t' 359 000$ d queza de uns com' a pob' reza de
sentantes da Imprensa para' crianças, de ambos os sexps, com

per ICla e umlUo;;o, . ;, a

estes serem postos ao corrente dos. idades variãveis até aos 15 meses.
E. M. de Algoz à Guia - troço en- outros e como as Estatísticas,

resultados obtidos no tratamento', A instituição dã-lfues alimentação,'
tre Algoz e o limite do concelho bém inf4rpretadas, ajudam os ho­

do cancro e, em especial, !<la leuce-, banhos, vestuãrio para o estãgio,,'
- pavimentação do, macadame e mens a governar os povos pois, en­

mia,' com a geleia real. Fi:z;eram àssistência médica e tratamentos.'
revestimento betuminoso, 150.000$; quanto no decénio de 1940/50, a'

exposições, acompanhadas de pro-, Esta secção é especialmente subsi- de arruamentos em Tunes (2.a fase), população portuguesa aumentava

jecções cinematogrãficas, os pro-' diada por quatro firmas industriais 80.000$; e da E. M. de Fontes da de ,9,3 %, a do concelho dii Loulé di­

fessores G. F. Townsend, da Uni- conserveiras que, assim, se deso-
Matosa a Porches - troço da Estra- minuia de 2,8%!

versidade de Toronto, e chefe de brigam d,a:' contribuição para o
da da Lameira ao limite do copce- A ignorância da lei também ex­

departamento do Colégio Agricola Fundo de Socorro Social.
lho - pavimentação a macadame e plicarã isto? Talvez •. '. e como a

..de Ontãrio, e Gautrelet, da FacuI- _ Qual a lotação do Infantário?
revestimento betuminoso,150.0.00$. seguir se esclarecerão

d d d, M d" d p. b P Construções da E. M. de Silves à
a e e e IClUa e arIS e o ió- - odemos acolher 120 crianças; d AI A. de Sousa Pontes

logo B. de Belve£er. O prof. Gau- -:- desd.e que ,haja recursos" bem estação e cantarilha -passando
t ) t

' . d d M por Malhão� 2.a fase - terraplana-
�e e P?rmenorIzou as experIên- enten I o. as. ..' b' 1 $
Clas cliDlcas em seres humanos e, fj'l¡¡- Mas? "

gens e o ras aceSSÓrIas, 00.000 ,

em ratos e afirmou que, p!l,ra se :.:.... S�rão preCisos cerca de qua-
do C. M. da E. N. �24-2.a à E. N.

obter êxito-na cura devem'�oméç�r-( ,trocentos contos anuais.
124 - 2.a fase - terraplanagens e

-se os tratamentos o mais cédo _ Presentemente?
obras acessórias, para dar acésso a

possível e com doses fortes e con- -Temos, quarenta e oito contos. Carrasqueira e V�le Fuzeiros por

centradas. _ Adiante, 'adiante, se me f�z Amorosa, 279.000$; da E. M. de Ar-

Aos convidados foi oferecido um favorl... Falemos do Cortejo de mação de Pera ao Parchal (Aveni-
«cocktail». Oferendas.

da de Armação de Pera) � pavi-
,mentação a macadame e revesti-
,

ment(} s u p e r fi c i a 1 betuminoso,
100.1J00$; do C. M. da E. N; n.O 124
à E. N. 124-3, por Cumiada -La
fase - terraplanagem e obras aces­
sórias - para dar acesso a Defesa,
Cortes, Cumiada de Silves' e Cu­
miada de Messines, 150.000$; do C.
M. da E. N. 264 à E. ,N. 270 ,passan­
do par Barrocal-1.a fase, terra­
planagem e obras acessórias - pa­
ra dar acesso a Joinal, Monte Bran­
co e Barrocal, 116.000$; do C. M.
da Cnmiada de Messines ao Monte
Branco - troço da: E. N. 124 aos

Calvos, 2.a fase, 100.000$; dos edi­
fícios escolares de Cumiada, Lou­
bite e Ribeira Alta - Plano dos
Centenãrios (a dotar, pelo Est¡¡.do e

liquidar em prestações); e do pos­
t9 de transformação anexo à cen,

traI eléctrica - 30 KV, 630 KVA,
344.000$.
Electrificação do concelho - 4.a

fase - Remodelação e ampliação
da rede de distribuição de energia
eléctrica na cidade e rede de baixa
tensão 'na freguesia de Silves­
(Monte Branco), 483.000$; electrifi­
cação da Aldeia Ruiva '(S. B. Mes­
sines), 130.000$ e de S. Lourenço
(Pera), 187.000$.
�stão a decorrer as obras de

conclusão do saneamento da cida­
de, que importam em 400 contos e

para pavimentação e revestimentol
betuminoso da Rua Serpa Pinto,
também na cidade, destinam-se
180.000$.
As obras de abastecimento de

ãgua e electrificação montam a

15.000:contos.

Tortilhas de Londres - 500' gra­
mas de açúcar; 200 gramas de
amêndoas pisadas; 30 gramas de
manteiga; 10 gemas-de ovos; 1
ovo inteiro; 20 gramas de farinha
de trigo. .

Com o açúcar faz-se uma calda
em ponto de' pasta e deita-se-lhe
a manteiga quando está neste
ponto. Depois tira-se a vasilha
do lume e, quando o açúcar esti­
ver quase frio, junta-se a amen,
doa muito bem pisada. Em se­

guida 'bate-se o ovo e a'S gemas
e liga-se com a, farinha, [untan-,
dó-se depois a massa e fazendo­
-se uma ligação perfeita. Untam-
-s«: 'as formas c o m manteiga,
deita-se-lhe a massa e cozem-se
em forno brando, -Logo que
saiam do forno, tiram-se das laias
e polvilham-se com açúcar. 'Se
for açúcar inglês, melhor.

Gambém na cQzinha se

poõe ser' artista

Canja de coelko - Depois de
bem limpo o coelho, põe-se em

«vinha, de' alhos», composta de
vinagre, alho, pisado, pimenta e

um ramo de carqueja deixando-se
estar assim de um dia para o ou­

tro. Põe-se ao lume uma panela
com ãgua, sal, ,um pouco de pre­
su�to e chouriço. Quando a,água
estiver a ferver, mete-se dentro
o coelho (se possível for inteiro
ou apenas partido ao meio), jun­
tamente com uma cebola. Uma
vez cozido, tilia-se com a cebola,
o presunto e o chouriço, no cal­
'do, coze-se o arroz, depois de
bem' lavado. Quem gostar pode
juntar ao arroz um pouco de vi­
n,agre o que, no entanto, é dis­
pensãvel.
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PARA UMA LUBRIFICAÇÃO PERFEITA E DE INTEIRA
CONFIANÇA USE ° Ó LE O DE MAIS ALTO

GRA::JUE)OLl;OSIDADE
E VISCOSIDADE-100% PURO DA

PENNSYLVANIA,'EXijA-O AO SEU GARA(iIST�'

pr�çoslGrande, baixa de
Visite a feira de calçado que à

CASA M A R S I"LV A
apresenta no seu estabelecimento'

na Rua Matias Sanches, 24-26,' em Vila Real de Santo António
BRINDES PARA. TODOS OS CLIENTES

Agentes na Província do Algarve:

JOGOS DE SEGMENTOS COM LÂMINA E MOLA

(�O E V ,E·S »

(ORIGEM S"7'ECA)
OS segmentos c/ mola «DEVES» são a garantia de

maior rendimento para o vosso Automóvel, Camioneta
ou Tractor. Com «DEVES)) ficareis certos de um tra-,
balho de motor digno de

'

-

CONFIANÇA
ECONOMIA

E PODER.
o que significa escudos poupados e mais milhares de

quilómetros de trabalho sem preocupações.

Representantes para· Portugal Continental, Insular· e
Ultramarino:

'

F. Pereira (Herdeiros), Lda.
Rua da Conceição da Glória, 22-24 - L II S B O Á

Tele's. 2 97 63 - 2 01 27

,,[ V. A. �MPR�SA D� VIAÇÃO ALGARV� FARO'


